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- Ampliação e manutenção da sede do CAPS AD (capacidade de 50 pacientes aumentando para 100)
- Ampliação do CAPS transtorno, transformando do tipo II para tipo III 24h, aumentando a capacidade para 80 
atendimentos.
- Implantação do ambulatório LGBTQIA+.
- Descentralização dos exames laboratoriais, (coleta dos exames nas unidades de saúde).
- Implantação do PEC (informatização das unidades de saúde).
- Entrega de 02 EAP (Juazeirinho e Poço da Cerca).- Entrega de 02 EAP (Juazeirinho e Poço da Cerca).
- Construção e entrega da Unidade Básica de Saúde da comunidade do Bom Sucesso.
- Finalização e entrega da Unidade de Saúde Mista do Bairro Mutirão.

SAMUENTREGA DA BASE MANTEDORA EM SERRA TALHADA. 

SAÚDEAÇÕES DA
SECRETARIA 
DE SAÚDE.

S E R R A  T A L H A D A  D E  2 0 2 1  A  2 0 2 3
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Entrega de 06 Ambulâncias (Logradouro, 
São Miguel, IPA, Sede, Barreiros e Bom 
Sucesso).

- Entrega de uma Van (Sede).
- Implantação projeto bate, bate coração (realização de ECG e atendimento com o cardiologista nas unidades de 
saúde da zona urbana e rural).
- Implantação do ambulatório de psicologia (atendimento psicológico nas unidades de saúde da zona urbana, 
noturno e rural).
- Ampliação dos atendimentos nas áreas descobertas (atendimento na zona rural e Jardim das Oliveiras).
- Implantação inserção de DIU nas USF (Mutirão, Caxixola, Centro II, Cohab, Cohab II, IPSEP II e Centro de - Implantação inserção de DIU nas USF (Mutirão, Caxixola, Centro II, Cohab, Cohab II, IPSEP II e Centro de 
Saúde).
- Implantação projeto linda (Mutirão, Centro II, Borborema, Vila Bela, Bom Jesus I, Cohab I, Cohab II, Malhada, 
Alto da Conceição, CAGEP, São Cristóvão, Centro I, Varzinha e Caxixola).
- Realização de ultrassom nas unidades de saúde (zona urbana e zona rural).
- Realização de testes rápidos de gravidez e proteinuria nas unidades de saúde.
- Substituição do ônibus antigo do TFD para um mais moderno.
- Implantação do exame de eletroforese de hemoglobina para triagem de anemia falciforme, na rotina do - Implantação do exame de eletroforese de hemoglobina para triagem de anemia falciforme, na rotina do 
pré-natal.

6
AMBULÂNCIASAMBULÂNCIASAMBULÂNCIAS

SECRETARIA
MUNICIPAL DE

SAÚDE

Durante a Pandemia
- Incentivo de imunização da COVID
- Implantação do ambulatório COVID
- Descentralização dos testes de COVID para as unidades de saúde.
- Tele consulta (monitoramento dos pacientes com COVID)
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DO LITORAL, 
PASSANDO PELO 

AGRESTE, ATÉ
O SERTÃO

Em uma iniciativa abrangente, o Conselho de Se-
cretários Municipais de Saúde de Pernambuco 
(Cosems/PE) está intensificando suas ativida-

des em diferentes frentes, marcando uma fase de re-
composição representativa em todo o estado. Com o 
objetivo claro de aprimorar a qualidade dos serviços 
prestados pelos gestores municipais na área de saú-
de, estamos estabelecendo parcerias estratégicas, nos 
aproximando de órgãos e instituições como o Tribunal 
de Contas do Estado, o Ministério Público, o Poder Ju-
diciário e universidades.

O fortalecimento da interiorização das ações também 
é uma prioridade, a exemplo do  Encontro de Secre-
tários Municipais de Pernambuco, em novembro, em 
Serra Talhada, região central do estado. Além disso, o 
Cosems/PE está empenhado em consolidar sua pre-
sença nos espaços de decisão, como evidenciado pelo 
reforço nos debates na Rede Interestadual de Atenção 
à Saúde do Vale do Médio São Francisco (Peba), a pri-
meira região interestadual do Brasil, abrangendo mu-
nicípios de Pernambuco e da Bahia.

Destacando-se nacionalmente, diretores do Cosems/
PE têm participado ativamente em diversas agendas 
promovidas pelo Ministério da Saúde, incluindo a APS 
do Futuro, pauta que dialoga e está na centralidade da 
política de atenção básica à saúde no âmbito do Sis-
tema Único de Saúde (SUS). A reformulação em curso 
no processo de participação e na construção bipartite 
em Pernambuco e tripartite em nível nacional reflete a 
integração efetiva da diretoria, ressaltando que o Co-
sems/PE é verdadeiramente constituído pelos secre-
tários e secretárias municipais de Saúde de Pernam-
buco.

Vamos em frente!

Artur Amorim, presidente do Cosems/PE

Esta edição da REVISTA COSEMS/PE é dedi-
cada a Cris Paulino, que nos deixou durante 
o processo de produção da publicação. Na pá-
gina 19, registramos um pouco do sentimen-
to de perda compartilhado por todos aqueles 
que tiveram o privilégio de conviver com essa 
profissional da saúde cuja dedicação foi do 
tamanho do SUS.

EDITORIAL

Divulgação/Cosems/PE
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Em Pernambuco, o Conselho
de Secretarias Municipais
de Saúde (Cosems/PE) de-

sempenha um papel importante
na manutenção e fortalecimen-
to do Sistema Único de Saúde
(SUS). Representando os 184
municípios do estado, a institui-
ção, fundada há 36 anos, é liga-
da ao Conselho Nacional de Se-
cretarias Municipais de Saúde
(Conasems), operando como As-
sociação Civil, sem fins lucrativos.

“O Cosems/PE, órgão colegiado
que agrega os secretários muni-
cipais de Saúde de todo o estado,
participa de uma intensa agenda
de discussões sobre o Sistema
Único de Saúde, dialogando com
diversos órgãos, seja em nível
estadual ou nacional, fortalecen-
do  o processo de construção e
avanços de uma saúde pública
mais digna e justa para a nossa
população. É isso que dá ao Co-
sems/PE o papel de vanguarda
nas discussões de políticas pú-

Fortalecendo
o SUS em
Pernambuco
Cosems/PE consolida o protagonismo
municipal, considerando particularidades
locais para um planejamento eficiente

blicas de saúde no Brasil”, atesta
Elídio Moura, vice-presidente do
Conselho pernambucano.

A estrutura organizativa do Co-
sems/PE inclui um colegiado elei-
to a cada dois anos em Assem-
bleia Geral, formando a Diretoria
Executiva, a Diretoria Executiva
Ampliada, o Conselho Fiscal e a
representação na Comissão In-
tergestores Bipartite (CIB). Além
disso, cada uma das 12 Regiões
de Saúde conta com um vice re-
gional do Cosems/PE.

O Conselho discute as demandas
específicas de cada região nos
Colegiados Intergestores Regio-
nais (CIR) e dialoga sobre os te-
mas que serão levados à pauta
da Comissão Intergestores Bi-
partite. Esta comissão, composta
também pela Secretaria Estadual
de Saúde (SES-PE), realiza en-
contros periódicos para alinhar
as estratégias a serem pactua-
das pelos gestores.

Uma das pautas pactuadas pela
CIB foi o Planejamento Regional
Integrado, que tem a participação
ativa do Cosems/PE, que contri-
bui significativamente para que
os municípios sejam os protago-
nistas no que se refere à estru-
turação das redes de atenção à
saúde, levando em consideração
as necessidades regionais e suas
especificidades locais no forta-
lecimento de um sistema equâ-
nime e integral, tendo a atenção
básica como a ordenadora da
rede de saúde e coordenadora
dos cuidados. Nesse contexto, a
atuação proativa do Conselho se
configura como um elemento es-
sencial para a construção de um
sistema que garanta um atendi-
mento mais efetivo e alinhado
com as necessidades reais da
população.

Elídio reforça o papel de vanguarda do Cosems/PE nas discussões de políticas públicas de saúde
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Divulgação/Cosems/PE
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Um ano de muita articulação
O ano de 2023, que marcou os 36 anos de fundação do Cosems/PE, contou com a participação
do Conselho em eventos no estado e no país. Congressos, oficinas, seminários, conferências e
uma série incontável de encontros para o planejamento de ações e para o embasamento sobre
a realidade do SUS também nos outros estados reforçaram a importância da construção de uma
rede articulada para o fortalecimento de um sistema de saúde mais eficiente e acessível. Todos
não caberiam numa revista, mas vale o registro de alguns:

Equipe do Cosems/PE marcando presença em congresso realizado em Salvador
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O XIII Congresso do Cosems/PE se consolidou como um dos eventos mais representativos para o fortalecimento SUS no estado

SALVADOR
De 4 a 6 de setembro, o Cosems/PE
marcou presença no 9º Congres-
so Norte/Nordeste de Secretarias
Municipais de Saúde, realizado
em Salvador, na Bahia. Organiza-
do pela Cosems-BA, o evento re-
cebeu cerca de 4 mil pessoas no
Centro de Convenções da capital
baiana. O encontro, que teve como
tema “As especificidades do Norte
e Nordeste na Regionalização do
SUS”, reuniu gestores, profissionais
de saúde e que atuam no SUS de
2.244 municípios das duas regiões
do Brasil.

Revista_CosemsPE_2023_CCS.indd   8Revista_CosemsPE_2023_CCS.indd   8 22/12/2023   11:50:5922/12/2023   11:50:59



9
 Revista COSEMS-PE | 4ª edição | 2023

D
iv

ul
ga

çã
o/

Co
se

m
s/

PE
 F

ot
o:

 A
lla

n 
B

ar
ro

s 
/ A

rq
ui

vo
 C

os
em

s/
PE

Zefinha Peixoto, secretária executiva do Cosems/PE, cuida de toda a logística de cada encontro

Representantes de Pernambuco no Congresso Nacional realizado pelo Conasems

 Foto: Allan Barros / Arquivo Cosems/PE
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OLINDA
Durante o 6º Congresso Pernambu-
cano de Municípios, realizado de 28
e 30 de agosto pela Associação Mu-
nicipalista de Pernambuco (Amupe)
no Centro de Convenções de Pernam-
buco, em Olinda, o presidente do Co-
sems/PE, Artur Belarmino, participou
da mesa temática “Saúde Digital: o
Desafio do SUS”. Ainda durante o
evento, que teve como tema “Inova-
ção e Sustentabilidade”, o Conselho
realizou mais uma Assembleia Ge-
ral com os secretários municipais de
Saúde.

SERRA TALHADA
O 73º Encontro de Secretários Mu-
nicipais de Saúde de Pernambuco,
realizado no mês de novembro, em
Serra Talhada, no Sertão pernambu-
cano, pelo Cosems/PE, marcou o final
de um ano de consolidação do Con-
selho como articulador de iniciativas
estratégicas para o fortalecimento da
interiorização das ações. Na pauta,  te-
mas como o encerramento de Gestão
Municipal da Saúde, apresentação da
APS Futuro em Pernambuco e a ade-
são dos municípios ao Programa Mais
Médicos, além de reunião da Comis-
são Intergestora Bipartite. A iniciativa
fechou o ciclo de um ano de muitos
debates junto aos secretários munici-
pais de Saúde e todas as instituições
envolvidas na  manutenção e fortaleci-
mento do SUS.

GOIÂNIA
Em julho, entre os dias 16 e 19, o Co-
sems/PE integrou o XXXVII Con-
gresso do Conselho Nacional de
Secretarias Municipais de Saúde (Co-
nasems), que aconteceu em Goiânia-
-GO. Pernambuco participou com 18
apresentações na “18ª  Mostra Brasil,
Aqui Tem SUS”, sendo 17 de municí-
pios pernambucanos e uma do pró-
prio Cosems/PE. Além disso, também

apresentou 12 trabalhos na Oficina
Nacional do Projeto do ImunizaSUS.
Ainda no Congresso foi anunciada a
nova composição do Conselho Nacio-
nal. O presidente do Cosems/PE, Artur
Belarmino, foi anunciado como 2° vi-
ce-presidente do Nordeste.

GRAVATÁ
Com a presença de 80 secretários
municipais de Saúde e quase 600
inscritos, o XIII Congresso das Secre-
tarias Municipais de Saúde de Per-
nambuco, promovido pelo Cosems/
PE entre os dias 11 e 13 de abril, em
Gravatá, se consolidou como um dos
mais representativos na elaboração

de ações para o fortalecimento SUS
no Estado. Na ocasião também foi
realizada a eleição e posse dos novos
membros da Diretoria Executiva e Di-
retoria Executiva Ampliada, Conselho
Fiscal e Comissão Intergestores Bi-
partite (CIB/PE). Durante o Congresso
também foram anunciados os traba-
lhos selecionados para representar
Pernambuco no 37º Congresso do
Conasems e realizada a  leitura da
Carta de Gravatá, com uma síntese
dos três dias do Congresso e que rei-
terou o compromisso com a saúde
de todos os brasileiros, em particular
os pernambucanos, com a defesa e
avanço do SUS.
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O Planejamento Regional 
Integrado (PRI) é uma fer-
ramenta estratégica fun-

damental para promover a equi-
dade na prestação dos serviços 
de saúde. O objetivo central do 
PRI é concretizar o planejamento 
ascendente do Sistema Único de 
Saúde (SUS), garantindo o acesso 
justo e eficaz aos serviços pres-
tados em todo o Estado. Esta ini-
ciativa conjunta envolve o Conse-
lho de Secretarias Municipais de 
Saúde de Pernambuco (Cosems/
PE), a Secretaria Estadual de Saú-
de (SES) e a Superintendência 
Estadual do Ministério da Saúde 
em Pernambuco (SEMS-PE), que 
unem esforços para moldar reso-
luções e implementar melhorias 
no acesso à saúde pública.

Neste processo, o Cosems/PE 
emerge como protagonista nas 
deliberações, desempenhando o 
papel da representatividade dos 
184 municípios pernambucanos 
ao fomentar discussões nas di-
ferentes esferas de gestão. Além 
disso, o Conselho se destaca por 
abordar a diversidade das locali-
dades pernambucanas, que apre-
sentam necessidades comuns, 
mas também peculiaridades re-
gionais e locais. 

A discussão sobre regionaliza-
ção em Pernambuco teve início 
a partir da publicação do Decreto 
7.508/2011, que regulamentou a 
Lei 8.080/90, no que diz respeito 
à organização do SUS, com foco 
no planejamento da saúde e na 
assistência à saúde e inaugurou 
um novo marco na relação interfe-
derativa. As iniciativas foram sus-
pensas no final de 2013 por conta 
do cenário de incertezas políticas 
em âmbito nacional, consideran-
do que se tratava de processo 
obrigatoriamente tripartite. Em 
âmbito nacional, a retomada do 
PRI se deu em 2017, com a publi-
cação da Resolução CIT/MS Nº 23, 
estabelecendo novas diretrizes 
para os processos de Regionali-
zação e Planejamento Regional 
Integrado. Seguindo as orienta-
ções nacionais, este processo foi 
retomado em Pernambuco em ju-
nho de 2018.

Em 2021, o Cosems/PE realizou 
uma oficina de alinhamento con-
ceitual e metodológico do PRI em 
Pernambuco, com a participação 
de secretários e técnicos das se-
cretarias municipais de Saúde. A 
partir de então, os municípios co-
meçaram a trabalhar nesse pla-
nejamento.  “Tivemos a oportu-

nidade de construir em conjunto 
os mapas regionais de Saúde de 
Pernambuco, que foram fortale-
cidos com o processo de regiona-
lização do PRI. Foi dado suporte 
técnico a todas as equipes para 
esta elaboração, onde as redes de 
atenção à saúde foram debatidas. 
Os espaços de Governança foram 
fortalecidos no intuito de eliminar 
todos os vazios assistenciais ma-
crorregionais”, lembra José Edson 
de Souza, à época presidente do 
Cosems/PE, atualmente integran-
do a Assessoria Técnica do Con-
selho.

Ele ressalta que as discussões 
não foram apenas para mapear 
os vazios assistenciais, mas tam-

PRI

Estratégia tripartite 
para a equidade do SUS
Objetivo central do Planejamento Regional 
Integrado (PRI) é concretizar o planejamento 
ascendente do Sistema  Único de Saúde (SUS), 
garantindo o acesso justo  e eficaz aos serviços 
prestados em todo o Estado
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bém para garantir os recursos fi-
nanceiros adequados para a sus-
tentabilidade da rede de saúde. 
“Outra meta foi a articulação das 
redes de Atenção Primária de mé-
dia e alta complexidade, mostran-
do a importância da saúde nas 
fronteiras do nosso estado, como 
é o caso da Rede Interestadual de 
Atenção à Saúde do Vale do Mé-
dio São Francisco (PEBA), criada 
em 2011 e composta por municí-
pios distribuídos em Pernambu-
co e na Bahia, que é um exemplo 
para todo o Nordeste”, afirma José 
Edson.

Destaque também para a reali-
zação dos cursos de Atualização 

sobre Planejamento e Orçamento 
em Saúde para Gestores e Técni-
cos das Secretarias Municipais e 
Estadual de Saúde e do primeiro 
Curso de Governança no SUS, am-
bos realizados de abril a dezem-
bro de 2022, numa parceria entre 
o Cosems/PE,  SES/PE e SEINSF/
MS/PE, tendo como objetivo de-
senvolver estratégias de fortaleci-
mento e de atuação dos gestores 
nos espaços de governança em 
saúde no SUS, com foco no pla-
nejamento regional integrado nas 
quatro macrorregiões de saúde. 

A assessora técnica do Cosems/
PE, Cristina Paulino, enumerou os 
aprendizados durante o processo 
no desenvolvimento do PRI em 
três pontos: a construção ascen-
dente de todo o planejamento, o 
fortalecimento das parcerias insti-
tucionais e a oportunidade da dis-
cussão colegiada de forma qua-
lificada. “Sabemos que estamos 
no caminho certo, porém, temos 
grandes desafios no que se refe-
re ao fortalecimento dos espaços 
de governança; a eliminação dos 
vazios assistenciais; a garantia de 
recursos financeiros para susten-
tabilidade da RAS de forma tripar-
tite e enxergar a regionalização 
enquanto processo dinâmico, com 

muita clareza nas atribuições de 
cada ente federativo”. Além disso, 
ainda segundo Cristina Paulino, 
“articular as diversas redes, que 
incluem atenção primária, de mé-
dia e de alta complexidade, e reco-
nhecer a importância das divisas e 
das fronteiras, considerando que 
muitas vezes a regionalização vai 
para além das regiões de saúde 
e entes federativos” também são 
abordagens prioritárias.

Carla Cisoto, articuladora do Pro-
jeto Regionalização/HAOC/PRO-
ADI-SUS para o PRI-PE, reforça o 
grupo que está elaborando novas 
sugestões de diretrizes para o 
planejamento regional. Colabo-
rando com os trabalhos de desen-
volvimento das estratégias desde 
setembro de 2021, ela, que repre-
senta o Hospital Alemão Oswaldo 
Cruz, tem compartilhado a expe-
riência da instituição, trocando 
conhecimentos e metodologias 
junto à iniciativa conjunta entre 
Cosems/PE, SES-PE e SEMS-PE. 
“Realizamos um estudo aprofun-
dado dos 12 mapas regionais do 
estado ouvindo os grupos gesto-
res das macrorregiões. Com isso, 
elaboramos um documento, que 
chamamos de Consignas, com 
elementos colhidos em inúme-

tégia tripartite 
a a equidade do SUS

al do Planejamento Regional 
ado (PRI) é concretizar o planejamento 

tema  Único de Saúde (SUS), 
antindo o acesso justo  e eficaz aos serviços 

ados em todo o Estado
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ras mesas de discussão, em fase 
final de elaboração e que servirá 
de base para novas ações”. Car-
la reforça a força do Cosems/PE 
nesta iniciativa que, segundo ela, 
“tem papel fundamental nas dis-
cussões para o planejamento e 
fortalecimento da saúde pública 
de Pernambuco pela represen-
tatividade junto aos municípios 
para o detalhamento da realidade 
e demandas de cada um deles”.

GESTÃO PARTICIPATIVA
Em suas reuniões com a mesa di-
retora, o Cosems/PE adota uma 
abordagem participativa, ouvindo 
atentamente as demandas dos 

municípios que representa. Esta 
postura vigilante permite que o 
Conselho esteja sempre sintoni-
zado com as discussões, tanto 
em âmbito nacional quanto local. 
Dessa forma, do ponto de vista 
institucional e representativo, o 
Cosems/PE torna-se indispensá-
vel nesse processo, contribuindo 
significativamente para o desen-
volvimento harmônico e equitati-
vo da saúde em Pernambuco.

A Secretaria Estadual de Saúde, 
outro “braço” dessa rede tripartite, 
destaca a força do Cosems/PE em 
todo o processo de planejamento. 
“Comecei a acompanhar de perto 

o processo do PRI em Pernambu-
co em setembro de 2021, como 
apoiadora PRI-PE. Desde lá ficou 
evidente a riqueza nos processos 
de discussão tripartite dentro dos 
Grupos Condutores. Hoje, como 
coordenadora do PRI no estado, 
ratifico minhas impressões e pos-
so dizer que o Cosems/PE é uma 
das peças basilares para que o 
processo de planejamento ascen-
dente aconteça. O Conselho, com 
sua potência técnica, faz com que 
os municípios consigam se enxer-
gar em cada fase do processo”, 
reforça Thaís Neves, que integra 
a equipe da Diretoria Geral de 
Gestão Participativa da Secretaria 

Thaís: SES, Cosems/PE e SEINP/MS sempre juntos

Carla compartilha experiências para novos projetos
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Hoje no MS, Inês destaca a escuta dos municípios

Zelma Pessôa: “O PRI permite debates de forma integrada”
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Executiva de Gestão Estratégica 
e Coordenação Geral da SES-PE, 
que finaliza: “Com essa força, nós, 
SES, Cosems/PE e SEINP/MS va-
mos, juntos, tornar o Planejamen-
to Regional Integrado uma verda-
de para o território pernambucano 
com a organização das RAS”.

Inês Costa, que foi diretora de 
Gestão Estratégica e Articulação 
Interfederativa da Secretaria Es-
tadual de Saúde/PE, ressalta que 
“o processo de elaboração do Pla-
nejamento Regional Integrado 
em Pernambuco foi, desde o iní-
cio, um processo singular, cheio 
de aprendizados e vivências nos 
territórios a partir das escutas às 
secretarias municipais de Saú-
de”. Hoje, ela integra a Secretaria 
de Informação e Saúde Digital do 
Departamento de Monitoramen-
to e Avaliação e Disseminação de 
Informações Estratégicas do Mi-
nistério da Saúde, como Coorde-
nadora Geral de Monitoramento e 
Avaliação. 

“As análises e discussões para a 
elaboração dos Mapas de Saúde 
Regionais apontam os principais 
desafios para a Saúde nos terri-
tórios e para o processo de forta-
lecimento das Redes de Atenção 
à Saúde, que se completam nos 
territórios macrorregionais. De-
vemos destacar também a cons-
trução da governança do PRI no 
estado com a criação dos grupos 
condutores: Central, Regional e 
Macrorregionais, que tornam a re-
gionalização dinâmica”, comple-
menta Inês. 

GOVERNANÇA
Com a bagagem de quem já inte-
grou equipes técnicas da Secreta-
ria Estadual de Saúde e também 
gestões municipais de cidades 
como Ipojuca, Recife e Olinda, Zel-
ma Pessôa, Secretária de Saúde 

de Jaboatão dos Guararapes e 
integrante da Diretoria Executiva 
do Cosems/PE, destaca a relevân-
cia de rediscutir questões relacio-
nadas à governança e políticas 
de financiamento tripartite “para 
que, de fato, os municípios, junto 
com o Estado, consigam estrutu-
rar as redes de saúde de forma 
mais justa”. E complementa: “O 
PRI é muito precioso porque, atra-
vés dele, podemos discutir toda a 
estruturação de forma integrada, 
colaborativa e solidária”.

No cenário do Sistema Único de 
Saúde (SUS), o PRI situa-se como 
um instrumento vital que vai além 
das fronteiras municipais, abran-
gendo a Região e a Macrorregião 
de Saúde. Entre os principais de-
safios destacam-se o levanta-
mento minucioso de informações 
relevantes para a compreensão 
da real situação de saúde da po-
pulação. Além disso, há a neces-

sidade premente de organizar o 
território de forma a assegurar o 
acesso às suas necessidades es-
pecíficas, guiado pelos princípios 
fundamentais da universalidade, 
equidade e integralidade. 

Assim, a inclusão de diversos ato-
res no processo surge como um 
imperativo, proporcionando maior 
legitimidade nos processos de 
pactuação em diferentes espaços 
de governança. À medida que o 
Brasil enfrenta desafios signifi-
cativos na área da saúde, é im-
portante que os gestores estejam 
munidos não apenas com conhe-
cimento, mas também com estra-
tégias inovadoras para superar 
essas barreiras. Assim, o PRI, com 
seus princípios fundamentais, 
atua como um guia essencial nes-
sa jornada, delineando os cami-
nhos mais assertivos.

Espaços de Governança foram fortalecidos, recorda José Edson
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Pernambuco tornou-se pio-
neiro na construção de es-
tratégias para a Atenção

Primária à Saúde (APS) ao dar
início à elaboração do Projeto
de Qualificação e Ampliação da
Atenção Primária. O estado ini-
ciou ciclos de oficinas presen-
ciais em todas as macrorregiões
para a elaboração de projeto
inédito a ser entregue ao Minis-

tério da Saúde. O planejamento,
que está identificando de forma
detalhada as demandas e reali-
dades de cada território, com a
coordenação da Secretaria Esta-
dual de Saúde, em parceria com
o Cosems/PE e a Secretaria de
Atenção Primária do Ministério
da Saúde, pode ser ampliado
para todas as regiões do país.

A Atenção Primária à Saúde  é o 
alicerce da construção das Redes 
de Atenção à Saúde (RAS) no con-
texto do Planejamento Regional 
Integrado (PRI) no Sistema Único 
de Saúde. A eficiência, eficácia e 
efetividade do modelo assisten-
cial de saúde depende de uma 
APS universal, que promova múl-
tiplas e complexas ações de pre-
venção, proteção, recuperação e 
reabilitação de saúde. Por isso, 
deve ser a orientadora e ordena-
dora das RAS e de responsabi-
lidade e prioridade das gestões 
municipais, mas, para a sua ope-
racionalização qualificada e inte-
gral, necessita de apoio técnico e 
financeiro do Ministério da Saú-
de (MS) e Secretaria Estadual de 
Saúde, ou seja, financiamento tri-
partite. 

A APS executada por Equipes de 
Saúde da Família (ESF), por sua 
elevada complexidade, ainda que 
com densidade tecnológica menor 
em relação a outros patamares da 
assistência, necessita de profis-
sionais capacitados, valorizados e 
com educação permanente; estru-
turas físicas; equipamentos; insu-
mos e medicamentos adequados 

Pioneirismo na 
atenção primária

QUALIFICAÇÃO E AMPLIAÇÃO

Os municípios, em particular os de Pernambuco,
vêm expandindo as ESFs com o apoio do Ministério
da Saúde a partir da implantação do Programa
Mais Médicos (PMM), em 2013 Fo
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Treinamentos passam por todas as Macrorregiões do estado

Foto: Acervo Cosems-PE

No decorrer de 2023, o PMM retomou o seu lugar de protagonismo no aprimoramento dos serviços de saúde e vigilância sanitária no
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e suficientes, além de agilidade 
e presteza no agendamento de 
consultas especializadas e de 
exames de apoio diagnóstico. Só 
assim poderá impactar positiva-
mente nos indicadores de saúde e 
resolutividade de mais de 80% na 
assistência à saúde das pessoas.

Os municípios, em particular os de 
Pernambuco, vêm expandindo as 
ESFs com o apoio do Ministério da 
Saúde a partir da implantação do 
Programa Mais Médicos (PMM). A 
iniciativa do Poder Executivo pro-
piciou a redução da escassez da 
oferta de médicos para as ESFs 
e o aperfeiçoamento desses pro-
fissionais para atuação na APS. 
“Lamentavelmente, o programa 
sofreu um processo de esvazia-
mento e desmonte, no período 
da gestão presidencial anterior. O 
governo atual, tendo Nísia Trinda-
de à frente do Ministério da Saú-
de, e Nésio Fernandes na Secre-
taria de Atenção Primária à Saúde 
(SAPS), lançou a APS do Futuro 
como política estratégica para o 
fortalecimento da APS, com cre-
denciamento de novas ESFs para 
os municípios e retomada com vi-
gor do PMM”, destaca o assessor 

técnico do Cosems/PE, o médico 
Paulo Dantas.

MAIS MÉDICOS
No decorrer de 2023, o PMM reto-
mou o seu lugar de protagonismo 
como uma iniciativa crucial para 
o aprimoramento dos serviços 
de saúde e vigilância sanitária no 
Brasil. Sob a égide da lei sancio-
nada pelo presidente da Repúbli-
ca, Luiz Inácio Lula da Silva, em 
julho, o programa foi intensificado 
com o objetivo de levar médicos a 
regiões carentes, onde a escassez 
desses profissionais é uma reali-
dade preocupante. Esta medida 
visa expandir em 15 mil o contin-
gente de médicos que trabalham 
na atenção básica do Sistema 
Único de Saúde (SUS).

Em Pernambuco, até outubro, 
mais 534 médicos foram aloca-
dos por meio do PMM. Com esse 
reforço, a rede de Atenção à Saú-
de do Estado passou a contar 
com 1,4 mil profissionais, capaci-
tados para atender uma popula-
ção de até 4,8 milhões de pesso-
as. Essa iniciativa representa um 
passo significativo em direção à 
melhoria do acesso aos serviços 

de saúde básicos, beneficiando 
especialmente as áreas de maior 
vulnerabilidade.

GT-TRIPARTITE
Ainda de acordo com Paulo Dan-
tas, um movimento importante 
é a participação de membros da 
equipe SAPS e da Superinten-
dência Estadual do MS no Gru-
po de Trabalho (GT-Tripartite), 
com membros do Cosems/PE e 
da Secretaria Estadual de Saúde 
mobilizando as secretarias muni-
cipais de Saúde em um processo 
promissor de diagnóstico da atu-
al situação da Atenção Primária 
em cada município, identificação 
de necessidades, levantamento 
de custos reais e possibilidades 
de remodelagem que possibili-
tem a captação de mais recursos 
do Ministério da Saúde, mesmo 
ainda utilizando critérios de fi-
nanciamento que precisam ser 
substituídos ou ajustados para ter 
conformidade com a legislação do 
SUS.

“Em Pernambuco, por instigação 
e participação do Cosems/PE, 
este processo está envolvendo 
todas as secretarias municipais 

No decorrer de 2023, o PMM retomou o seu lugar de protagonismo no aprimoramento dos serviços de saúde e vigilância sanitária no Brasil
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de Saúde, fato único e exemplar 
em relação aos outros estados da 
Federação. Foram realizadas reu-
niões virtuais e quatro Oficinas 
Macrorregionais presenciais com 
expressiva participação de ges-
tores municipais de saúde, coor-
denadores da APS e de áreas de 
planejamento. Há uma forte ex-
pectativa de que antes do final do 
ano a maioria dos prefeitos solici-
tem ao MS habilitações para cre-
denciamento, ampliação e qualifi-
cação das ESFs”, comemora Paulo 
Dantas.

Na primeira oficina, realizada no 
Recife (I Macrorregião), em julho, 
o gestor de projetos da Secreta-
ria Nacional de Atenção Primária 
à Saúde (SAPS), Augusto Viana, 
destacou o pioneirismo da inicia-
tiva pernambucana ao adotar a 
metodologia de trabalho. “Vamos 
construir isso juntos”, comemo-
rou à época, acrescentando que 
a meta é articular estratégias 
que levem a um melhor financia-
mento para cada localidade, le-
vando em consideração as suas 
particularidades e promovendo 
a inovação e o desenvolvimento 
colaborativo. Eline Mendonça, di-
retora-geral da Atenção Primária 
de Saúde da Secretaria de Saúde 
do Estado, destacou a necessida-
de da colaboração dos municípios 
nesse processo, ressaltando a 
importância do trabalho conjunto 
com o Cosems/PE.

PROPOSTAS INOVADORAS
No início de 2023, uma comissão 
do Cosems/PE, representando
os 184 municípios do Estado,
apresentou um documento de-
talhado com propostas para a
secretária estadual de Saúde,
Zilda Cavalcanti. O documento
abrangente continha sugestões
para diversas áreas do sistema
de saúde, refletindo o compro-
misso de aprimorar a governan-
ça no Sistema Único de Saúde

(SUS), especialmente
na Atenção Primária
à Saúde (APS), na Vi-
gilância em Saúde,
entre outros aspectos
considerados prioritá-
rios.

Na ocasião, Zilda Ca-
valcanti enfatizou a 
importância do traba-
lho coletivo e elogiou a 
inovação como um dos 
pilares essenciais para 
impulsionar a saúde 
em Pernambuco. O tra-
balho colaborativo com 
as propostas apresen-
tadas e as ações deli-
neadas no documento 
não apenas refletem 
a visão de um futuro 
promissor para a saú-
de estadual, mas tam-
bém servem como um 
modelo que poderá 
influenciar mudanças 
significativas em todo 
o sistema de saúde na-
cional.

PANORAMA NACIONAL
“Quem conhece a realidade
dos pequenos municípios vai
entender grande parte das di-
ficuldades que temos no SUS
e a urgência de recuperar a re-
lação entre União e estados em
apoio aos municípios. Precisa-
mos recuperar nosso papel de
liderança e garantir aos gesto-
res municipais condições para
incremento de equipe, para or-
ganização tecnológica, de avan-
çar na governança, de firmar um
financiamento que convença e
que dê garantias de que é sus-
tentável, sim, ter um sistema de
saúde grande o suficiente em
que as pessoas sejam reconhe-
cidas pelo nome”. A afirmação
do secretário da Atenção Primá-
ria à Saúde, Nésio Fernandes,
durante congresso realizado

pelo Conasems, em julho, resu-
me o panorama atual da APS
em nível nacional.

Afinal, ainda de acordo com ele,
“o que seria do SUS se neste
momento não tivéssemos mais
de 50 mil equipes de saúde na
atenção primária fazendo 26
consultas médicas por dia em
média? Para onde esse cidadão
iria? Nós fazemos muito, mas
podemos fazer mais e melhor”.
Na mesma ocasião, o presiden-
te do Conasems, Hisham Moha-
med Hamida, reforçou que “a
atenção primária pode coor-
denar ações, ser financiada de
acordo com a complexidade que
a APS exige, investir em tecno-
logia e, principalmente, na for-
mação dos profissionais. Essas
são grandes contribuições que
podemos ter para a integralida-
de do cuidado”.

Paulo Dantas: participação de todos
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Tecnologia
a serviço da
população

SUS Digital pressupõe
a modernização do setor,  
promovendo uma abordagem 
mais tecnológica, eficiente e 
centrada no paciente

SAÚDE DIGITAL

Em um cenário de constante 
evolução tecnológica, a saú-
de digital se consolida como 

uma abordagem abrangente, uti-
lizando tecnologia de informação 
e comunicação (TIC) para transfor-
mar a prestação de cuidados de 
saúde. Originada a partir da ne-
cessidade de interoperabilidade 
entre os sistemas de informação, 
a saúde digital no Brasil aparece 
como resposta a sistemas frag-
mentados. 

Desde a resolução da Organiza-
ção Mundial de Saúde (OMS), que 
sugeriu uma estratégia em nível 
mundial, em meados de 2010, o 
tema começou a ser discutido no 
país. A discussão ganhou força, 

culminando na Política Nacional 
de Informação e Informática em 
Saúde, que tem a versão mais 
recente datada de 2016. Essa 
política destaca a importância da 
interoperabilidade centrada no ci-
dadão, superando desafios, como 
a falta de padronização, conecti-
vidade limitada, estratégias de fi-
nanciamento e a necessidade de 
qualificação profissional.

Diante desses desafios, o Brasil 
busca alinhar-se às diretrizes in-
ternacionais. A proposta visa não 
apenas suprir lacunas operacio-
nais e de gestão, mas também 
promover a participação ativa das 
instâncias gestoras do SUS, enti-
dades vinculadas ao Ministério da 

Saúde e controle social. Os obs-
táculos incluem a dificuldade de 
conectividade dos serviços à in-
ternet banda larga; a insuficiência 
de estratégias de financiamento 
no campo da informação e infor-
mática em saúde e a deficiência 
relativa de qualificação profissio-
nal nesse tema. 

Em 2013, foi lançado o E-SUS AB,
uma estratégia do Departamento
de Atenção Básica para reestru-
turar as informações da Atenção
Básica (AB) em nível nacional, que
culminou no documento de estra-
tégias de Saúde Digital para o Bra-
sil para o período de 2020 a 2028,
com sete prioridades: governança
e liderança para a ESD, informati-
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zação dos três níveis de atenção,
suporte à melhoria da atenção à
saúde, usuário como protagonista,
capacitação de recursos humanos,
ambiente de conectividade e ecos-
sistema de inovação.

“O Conasems criou o grupo técni-
co de saúde digital, formado por 
dois representantes de cada Co-
sems. O objetivo é discutir a ques-
tão junto aos municípios e levar 
as demandas municipais ao nível 
nacional.. Além disso, assessora-
mos os municípios para que as 
suas demandas cheguem às es-
feras estadual e federal com em-
basamento”, explica Severino Ca-
tão, da Gerência Geral de Saúde 
Digital do Recife. Catão e Francis-
co de Assis, que atua no Sistema 
de Informação à Saúde Digital do 
município de Limoeiro, represen-
tam o Cosems/PE no grupo técni-
co nacional.

Como próxima atividade, aten-
dendo à demanda da Secretaria
de Informação e Saúde Digital
(Seidigi), criada em janeiro de
2023 para formular políticas pú-
blicas orientadoras, o grupo, que
tem Catão e Assis representando

Pernambuco, vai levantar o nível
de “maturidade digital” de cada
município. As diretrizes dessa
empreitada serão reveladas em
uma portaria a ser divulgada em
breve, com a perspectiva de po-
tenciais fontes de financiamen-
to alinhadas às particularidades
de cada localidade. “As possibi-
lidades são animadoras, já que,

com o embasamento das ações
a serem definidas também a ní-
vel tripartite, contaremos com
um apoio importante para o im-
pulsionamento da Saúde Digital
nos municípios”, comemora Ca-
tão.

A iniciativa é mais um passo para
a implantação do SUS Digital,
que está em construção e teve
como avanço recente a apresen-
tação pelo governo federal de
seus eixos estruturantes. A por-
taria segue um Índice Nacional
de Maturidade em Saúde Digital
(INMSD), englobando: gestão e
governança, infraestrutura e se-
gurança, sistemas, plataformas
e interoperabilidade, telessaúde,
recursos humanos em saúde di-
gital, ecossistema de inovação,
monitoramento, avaliação e dis-
seminação de informações.

O SUS Digital tem como objetivo
repensar o acesso à saúde, apro-
ximando o sistema de saúde da
vida de cada cidadão. Este avanço
representa um marco significativo
na modernização do setor, promo-
vendo uma abordagem mais tec-
nológica, eficiente e centrada no
paciente.

Isso abrange, entre outras iniciati-
vas, a garantia do acesso à inter-
net rápida, iniciada recentemente 
na região Norte com o lançamen-
to, em agosto, pelo governo fede-
ral, da Infovia 01, criada para unir 
as Unidades Básicas de Saúde ao 
poder da Transformação Digital, 
alcançando três milhões de pes-
soas. “É isso que imagino como 
conectividade significativa, algo 
que realmente possa impactar 
positivamente o Sistema Único 
de Saúde”, afirmou a ministra da 
Saúde, Nísia Trindade, durante o 
Simpósio Internacional de Trans-
formação Digital no SUS, realiza-
do em outubro pelo Ministério da 
Saúde. Nísia: conectividade significativa para impactar positivamente o SUS

Catão:  possibilidades animadoras

Foto: Acervo Cosems-PE

Foto: Paulo Pinto - Agência Brasil
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Cris será sempre lembrada por sua 
competência, força e altivez. Como 
sempre falava, ‘O SUS é um gigante’. 
E é, como ela foi e continuará sendo.

 (Artur Belarmino)

O SUS perdeu uma grande técnica. Eu 
pessoalmente, perdi uma grande ami-
ga. Pude usufruir do seu convívio tanto 
como profissional quanto pessoal. Em 
qualquer dos papéis, sempre correta e 
sincera.

(José Edson de Souza)

Cris, guerreira do SUS, sempre estará 
presente nas nossas lutas, conquistas 
e comemorações.

(Paulo Dantas)

A saudade já é indescritível e a pala-
vra muda, sofrida, sentida é gratidão 
por tudo e por tanto partilhado, vivido, 
construído e sonhado! Viva Cris Pauli-
no! Sempre e para sempre! 

(Zelma Pessôa)

Cris Paulino transformou o SUS em 
seu patrono de vida!!! Ficam os ensi-
namentos, as contribuições e o entu-
siasmo que nunca serão esquecidos.

(Fátima Lopes)

Amiga presente e profissional compe-
tente, sempre desempenhando o seu 
trabalho com maestria.

(Zefinha Peixoto)

Não temos outra palavra para expres-
sar o sentimento em relação a Cris 
Paulino. Gratidão por todo o empenho 
e seu legado ao SUS!

(José Luiz)

Graças a pessoas como Cris, que sem-
pre defenderam e trabalharam ardua-

mente para que ideais deixassem de 
ser apenas um sonho e virassem polí-
tica pública para todos nós brasileiros!

(Equipes Conasems e Conass)

Você fez parte da minha formação 
como gestora de Saúde. Gratidão e 
descanse em paz. 

(Patrícia Amélia)

Grande e irreparável perda!
(Cristiana Zarzar)

Tive a sorte de conviver quase que dia-
riamente com Cris. Uma verdadeira es-
cola. Aprendi a ser persistente, firme 
nos meus propósitos e a defender com 
todas as forças o Sistema Único de 
Saúde, em todas as suas instâncias. 

(Elídio Moura)

Cris é sinônimo de força, honestidade, 
disciplina e um exemplo para mim. Mu-
lher aguerrida e dedicada. Por ela de-
vemos seguir para continuar construin-
do um SUS melhor.

(Lisbeth Rosa)

Cris foi o meu primeiro contato com o 
Cosems/PE, quando assumi a Secreta-
ria de Saúde de Terra Nova como ges-
tora, em 2017. Sempre tive nela uma 
pessoa amiga, companheira e que 
sempre esteve à disposição para diri-
mir minhas dúvidas.

(Samara Callou)

Algumas lembranças de Cris ficarão 
eternas na minha memória, desde o 
dia que a conheci. Absorvi conheci-
mento até o último momento. Além de 
ferrenha militante do SUS, também era 
uma amiga e mãe que demonstrava 
seu carinho conosco.

(Amanda Lima)

Gigante do tamanho do SUS
HOMENAGEM

Cristina Paulino, que integrava o
quadro da Assessoria Técnica do
Cosems/PE, está presente em cada

página desta revista, tendo, inclusive,
colaborado no seu planejamento, dis-
cutindo as pautas e contribuindo ativa-
mente para a sua execução. Defensora
incansável de um atendimento de saúde
digno para todos, Cris, como era carinho-
samente chamada, atuou fortemente
para alcançar este objetivo ao longo de
sua vida. Toda a equipe do Cosems/PE
registra aqui a sua gratidão pela opor-
tunidade de contar com essa militante
do SUS por tantos anos. A competên-
cia, comprometimento e a garra desta
gigante deixaram um belo legado, que
continuará sendo propagado por todos.
Graduada em Farmácia pela UFPE e
pós-graduada em Gestão de Sistemas e
Serviços de Saúde e em Gestão em Aten-
ção Primária pelo Department of Family
and Community Medicine University of
Toronto – Canadá, Cristina Paulino fez
qualificação em Vigilância em Saúde, Di-
reito Sanitário, Administração Hospitalar
e monitorou cursos de Financiamento,
SIOPS e Operacionalização de Fundos
Municipais de Saúde.  Também integrou
o GT- Regionalização/Conasems. Ainda
no seu extenso currículo, foi secretária
de Saúde de Santa Cruz do Capibaribe,
Brejo da Madre de Deus e de Ipojuca,
onde também ocupou o cargo de direto-
ra financeira. Na Secretaria Estadual de
Saúde de Pernambuco, foi consultora de
Programação - PPI. Cris também atuou
em Vertentes, Paulista e Caruaru e co-
ordenou o  Núcleo Estadual de Apoio ao
SIOPS-PE.

Obrigado por tudo, Cris!

Foto: Acervo Cosems-PE
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A execução do Programa Nacio-
nal de Imunização (PNI), que ga-
rante acesso gratuito do cidadão 
às vacinas recomendadas pela 
Organização Mundial de Saúde, é 
um dos grandes desafios dos ges-
tores pela diminuição progressiva 
nas taxas de cobertura vacinal no 
país, que corre o risco de reintro-
dução de doenças graves e evitá-
veis, como a poliomielite. 

Pernambuco acompanhou o ce-
nário de queda nacional, ficando, 
desde 2016, abaixo da meta esta-
belecida pelo Plano Estadual de 
Saúde 2020-2023, que é de imu-
nizar 95% das crianças de 0 a um 
ano com a pneumocócica, tríplice 
viral, pentavalente e poliomielite. 
Para reverter este quadro, ações 
têm sido anunciadas regularmen-
te em todo o estado.

Em 2020, o déficit de vacinação
foi agravado pelas restrições
impostas pela pandemia de Co-
vid-19. Desde então, nenhuma
alcançou a cobertura recomen-
dada. Por conta disso, o Ministé-
rio da Saúde instituiu, em julho, a
Portaria Nº 844, definindo ações
de multivacinação no Sistema
Único de Saúde (SUS) para o
exercício de 2023. O objetivo foi
ampliar a cobertura vacinal en-
tre crianças e adolescentes de
até 15 anos em todo o país, com
o repasse excepcional de incenti-
vo financeiro de custeio para os
municípios.

COVID-19

“A pandemia da Covid-19 e a difi-
culdade na aquisição das vacinas 
levaram os municípios a retarda-
rem a imunização da população. 
Para amenizar esse impacto, o 
Governo do Estado, através da Se-
cretaria Estadual de Saúde, junto 
com o Cosems/PE, professores, 
pediatras, técnicos e entidades do 
setor, formou um Comitê de Vaci-
na, que se reunia semanalmente 
para definir a aplicação dos imu-
nizantes por faixa etária”, recor-
da José Edson de Souza, à época 
presidente do Conselho pernam-
bucano, atualmente integrando 
a Assessoria Técnica do Cosems/
PE. 

Ainda segundo ele, as metas pla-
nejadas eram levadas para dis-
cussão e pactuação na Comissão 

Intergestores Bipartite (CIB), que 
debatia qual a prioridade para 
aquele momento. 

“Essas reuniões foram fundamen-
tais para o combate à pandemia. 
Vale salientar que durante todo 
o período tivemos uma evolução 
satisfatória no nosso Estado. A 
forma que encontramos para su-
perar a escassez dos imunizantes 
foi a união entre todas as esferas 
envolvidas, minimizando os im-
pactos na população. Várias mo-
bilizações foram acontecendo em 
mutirões nas Unidades Básicas 
de Saúde (UBS), nas policlínicas 
e nos hospitais. Cada um criando 
formas de divulgar a importância 
da imunização”, atesta José Ed-
son. 

Os esforços, segundo ele, tam-
bém incluíram campanhas na mí-
dia e em carros de som e na busca 
ativa nas comunidades, principal-
mente às pessoas acamadas ou 
com dificuldade de locomoção. 
Tudo para ampliar a cobertura 
nos municípios pernambucanos. 
Sem dúvida, tudo isso contribuiu 
muito para voltarmos à normali-
dade, minimizando a negligência 
por parte do Ministério da Saúde 
naquele período.

IMUNIZASUS

O Programa de Imunização tem
sido pauta prioritária dos secre-
tários municipais de Saúde de

Dose de reforço na imunização
Estado e municípios lançam mão das mais diversas  
estratégias para retomar a cobertura vacinal, ainda em queda,  
e com a ameaça da volta de doenças já erradicadas

VACINAÇÃO

Esforços incluem 
campanhas na  
mídia e em carros 
de som e na  
busca ativa nas 
comunidades,  
principalmente às 
pessoas acamadas 
ou com dificuldade 
de locomoção
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Pernambuco, juntamente com
Conselho Nacional de Secretá-
rios Municipais de Saúde (Co-
nasems) fez, em 2021, parceria
com a Secretaria de Vigilância
em Saúde/MS para o fortaleci-
mento das ações de imunização
nos territórios municipais para
o enfrentamento das baixas co-
berturas vacinais por meio do
Projeto Imunizasus, que tem
amplitude nacional e foi estrutu-
rado em três componentes: Edu-
cação, Pesquisa e Comunicação.

O primeiro concentrou-se na ca-
pacitação de aproximadamente
94 mil profissionais de saúde
do SUS envolvidos diretamente
nas ações de imunização. Um
curso de 180 horas, realizado
por meio do Ensino a Distância
(EAD), proporcionou conheci-
mentos essenciais para forta-
lecer a execução dessas ações.
A pesquisa nacional sobre co-
bertura vacinal, seus determi-
nantes múltiplos e as ações de
imunização nos territórios mu-
nicipais representou o segundo
pilar do projeto. Com a participa-
ção de 84% dos municípios do

Brasil e 93% da região Nordeste,
o levantamento buscou analisar
a situação das coberturas e iden-
tificar desafios à efetividade das
políticas e ações de imunização
nos municípios.

O terceiro componente focou na
disseminação de informações
para incentivar a vacinação e
contestar a onda de desinforma-
ção e discursos anticientíficos.
Uma série documental em for-
mato de vídeo, intitulada “Ques-
tão de Saúde”, foi desenvolvida e

está disponível no canal do Cona-
sems/Youtube.

Com base nos resultados da pes-
quisa nacional em 2022, o Cona-
sems identificou a necessidade de
ampliar as ações do Projeto Imuni-
zasus nos territórios. Além das ofi-
cinas estaduais, macrorregionais
e regionais, foram realizadas ofici-
nas temáticas que aprofundaram
as questões mais relevantes que
foram apresentadas e debatidas
nas oficinas de trabalho e também
pela Pesquisa Nacional, com pre-
sença de facilitadores, especialis-
tas, diretores e assessores do Co-
nasems e dos Cosems.

Outra ação realizada foi a Ofi-
cina Nacional de apresentação
de trabalhos sobre estratégias
de fortalecimento das ações de
imunização desenvolvidas pelos
municípios no XXXVII Congres-
so Nacional de Secretarias Mu-
nicipais de Saúde, realizado em
julho, em Goiânia/GO, visando a
troca de experiências sobre es-
tratégias de fortalecimento das
ações para a melhoria das cober-
turas vacinais.
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O fortalecimento 
das ações de  
imunização para 
o enfrentamento 
das baixas cober-
turas vacinais foi 
estruturado em 
três componentes: 
educação, pesqui-
sa e comunicação

Agentes públicos em todas as esferas se esforçam para recuperar a cobertura vacinal no Brasil, que vem em queda
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A participação das 17 expe-
riências pernambucanas 
apresentadas na 18ª Mos-

tra Brasil, aqui tem SUS, durante 
o XXXVII Congresso do Conse-
lho Nacional de Secretarias Mu-
nicipais de Saúde (Conasems), 
em Goiânia/GO, foi resultado de 
uma cuidadosa preparação que 
teve início muito antes do even-
to nacional. 

Antes de brilharem nacional-
mente, os projetos pernambu-
canos passaram pela 5ª Mostra 
Pernambuco aqui tem SUS, re-
alizada durante o XIII Congres-
so de Secretarias Municipais de 
Saúde de Pernambuco em Gra-
vatá-PE, no mês de abril. Nesse 
contexto regional, 203 experi-
ências se inscreveram, iniciando 
um processo rigoroso de sele-
ção.

Uma comissão julgadora, com-
posta por especialistas desig-
nados pela Diretoria Executiva 
do Cosems/PE, conduziu uma 

seleção prévia em formato virtu-
al, escolhendo 37 experiências 
entre as inscritas. Esses projetos 
destacados foram apresentados 
no Congresso do Cosems/PE, 
onde as mais pontuadas foram 
anunciadas e automaticamen-
te aprovadas para representar 
Pernambuco na etapa nacional, 
que teve um total de 535 traba-
lhos de todo o Brasil. Além dis-

so, as quatro primeiras coloca-
das receberam premiação, cada 
uma com o valor de R$ 2.500,00 
do Cosems/PE. Uma experiência 
elaborada pelo Conselho per-
nambucano também foi apre-
sentada.

“Essa jornada concorrida revela 
não apenas o sucesso das ex-
periências apresentadas, mas 
também o compromisso com a 
qualidade e a inovação no cená-
rio da saúde em Pernambuco”, 
comemora a assessora técnica 
do Cosems/PE, Camila Sihler, 
que atuou como facilitadora na 
etapa estadual. 

A iniciativa visou, entre outras 
metas, estimular o intercâmbio 
de trabalhos bem sucedidos na 
gestão local do SUS e promover 
reflexões sobre a condução e or-
ganização de serviços de saúde 
pública, além de incentivar os 
municípios que procuram solu-
ções inovadoras para o setor.

Municípios mostram que aqui tem SUS
Experiências pernambucanas marcaram presença no
congresso nacional, numa iniciativa que visa estimular
intercâmbio de trabalhos bem-sucedidos na gestão do SUS

Camila : jornada concorrida
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Mais dignidade 
para quem vive 
nas ruas

Uma inovadora abordagem de
vacinação e apoio à população
em situação de vulnerabilidade
foi implementada com suces-
so em Jaboatão dos Guarara-
pes, na Região Metropolitana
do Recife, em plena pandemia
da Covid-19, em 2021, quando
a equipe de saúde do municí-
pio observou a baixa procura
da população de rua e profis-
sionais do sexo pela vacinação.
A busca pelos motivos dessa
ausência e as soluções para su-
perá-la foram os primeiros pas-
sos para a elaboração de um
projeto para sanar o problema.

A Secretaria de Saúde disponibi-
lizou pontos de vacinação, mas,
apesar de todos os esforços, ob-
servou-se que grande parte do
grupo em situação de risco não
acessava os locais estruturados

Ação de vacinação e acolhimento
à população em situação de
vulnerabilidade foi incluída no
calendário fixo de imunização em
Jaboatão dos Guararapes e recebeu
até premiação da OPAS/OMS

JABOATÃO

Após mapeamento dos locais com maior circulação da população em situação de risco, abordagens passaram a ser realizadas durante a noite e madrugada
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para a vacinação. Como desper-
tar o interesse pela procura, en-
tão? Foi a questão inicial. Sem
moradia fixa, o horário específi-
co para as ações passou então a
ser durante a noite e madrugada.
Além disso, após o mapeamento
prévio dos territórios com maior
circulação desse grupo, equipes
das secretarias de Saúde e de
Assistência Social e parceiros de
movimentos sociais vinculados
àquela parcela da população
passaram a participar de for-
ma efetiva, desde a elaboração
do projeto até a sua execução.

A entrega de analgésicos e an-
titérmicos, distribuição de água
mineral, lanches, preservativos e
aferição de pressão arterial tam-
bém integram a lista de serviços
oferecidos. Além da temática
inicial, que era a vacina contra
a Covid, foram disponibilizados
posteriormente nos pontos iti-
nerantes outros imunizantes,
como o da gripe, hepatite e febre
amarela. O atendimento huma-
nizado passou a incluir também
a emissão de documentos, além
do Cartão SUS e pré-cadastro
para o CadÚnico. O sucesso da
estratégia fez com que ela fosse
incorporada às ações permanen-
tes de vacinação no município.

“A imunização nessa população
em situação de vulnerabilidade
não se encaixa nos caminhos
usuais, onde são exigidos, por
exemplo, documentos e com-
provante de residência. Duran-
te o dia, boa parte está traba-
lhando pelas ruas. Foi quando
pensamos nesse formato dife-
renciado. Aprendemos a cada
ação e vamos descobrindo onde
podemos melhorar”, afirma
Paula Pereira, psicóloga, coor-
denadora de saúde mental do
município e autora do projeto.

RESULTADOS
A ação não apenas proporcio-
nou vacinação, mas ajudou a
encaminhar gestantes para o
pré-natal e ofereceu testes rá-
pidos como o de HIV, hepatite e
gravidez. Quase 90% da popula-
ção em situação de rua estimada
pelo município já foi imunizada.

Entre as inúmeras experiências
vividas durante a execução das
ações, a equipe recorda de uma
em especial, quando um andari-
lho, com transtorno mental, que
se deslocou a pé de Alagoas
para Jaboatão, foi acolhido. Vaci-
nado e alimentado, durante uma
das conversas com a assistên-
cia social, ele conseguiu lembrar
de um número de telefone, mas
não sabia de quem era. A equipe
realizou a ligação numa tentati-
va de notícias de sua origem. Do
outro lado, atendeu a mãe do ra-
paz, que não tinha notícias dele
há meses. E ele conseguiu, as-
sim, voltar para casa. “Esse é um
dos exemplos do impacto positi-
vo que uma abordagem huma-
nizada pode causar”, recorda a
secretária municipal de Saúde
de Jaboatão, Zelma Pessôa, co-
autora do projeto.

INTERNACIONAL
A experiência, que tem como
título “Todo artista deve estar
onde as pessoas estão – Estra-
tégia de vacinação extramuros
para a população em situação
de rua” foi selecionada pelo Co-
sems/PE para participar da 18ª
Mostra Brasil, aqui tem SUS e
para a Oficina Nacional do Proje-
to Imunizasus, durante o XXXVII
Congresso do Conselho Nacio-
nal de Secretarias Municipais de
Saúde (Conasems), realizado em
julho de 2023, em Goiânia-GO.

Além disso, o projeto recebeu
reconhecimento internacional
ao ser agraciado com o Prêmio
Iniciativa de Inovação Social em
Saúde da OPAS-SIHI LAC 2023,
durante um workshop em Wa-
shington, nos Estados Unidos.
Este prêmio é uma honraria es-
pecial, uma vez que a Organiza-
ção Pan-Americana da Saúde
(OPAS) trabalha com países das
Américas para melhorar a saúde
e a qualidade de vida de suas
populações.

Autora: Paula Pereira.
Coautores: Fabiana Pimentel,
João Henrique Priston, Jeane Ta-
vares, Raphael Dantas e Zelma
Pessôa.
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Ação inclui a emissão de documentos e cadastro do Cartão SUS 
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Vacinação nas escolas
Iniciativa de Jaboatão dos Guararapes leva campanhas de 
imunização aos estudantes e comunidades do  entorno das 
unidades municipais e estaduais de ensino

Em meio aos desafios da pandemia da Covid-19, força-tarefa mostrou a segurança e confiabilidade das vacinas, levando famílias inteiras para as escolas.

Em meio aos desafios impos-
tos pela pandemia da Co-
vid-19, a equipe de Saúde de 

Jaboatão dos Guararapes identifi-
cou uma lacuna preocupante na 
vacinação de crianças e jovens, 
devido à baixa adesão por parte 
dos pais, muitas vezes influencia-
dos pela desinformação sobre a 
segurança das vacinas. 

Chegou-se então à conclusão de 
que o melhor local para superar 

esta ausência seria a escola, am-
biente que tem como sinônimos 
o de um lugar acolhedor e segu-
ro. Assim, em outubro de 2021, 
foi colocado em ação o projeto “A 
Potência da Intersetorialidade en-
tre Saúde-Educação Ampliando a 
Cobertura da Multivacinação”.

Outro ponto observado pelas 
equipes de saúde do município 
é que os professores estavam se 
vacinando, por conta da libera-

ção das doses para suas faixas 
etárias,período em que ocorreu 
a volta às aulas presenciais. Mas 
percebeu-se que o público mais 
jovem, os alunos, não estava ade-
rindo à imunização, mesmo com a 
disponibilidade das vacinas para 
aquele grupo. 

O objetivo inicial era aumentar a 
cobertura ao máximo, aproveitan-
do para se aproximar também da 
população do entorno das escolas 

JABOATÃO
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e de famílias muitas vezes em si-
tuação de vulnerabilidade social, 
sem condições de se locomover 
até um ponto de vacinação.   

Para isso, foi criada uma verda-
deira força-tarefa envolvendo as 
secretarias de Educação e de Saú-
de do município. Além da equipe 
técnica de saúde, a campanha de 
conscientização incluiu assisten-
tes sociais e conselheiros tutela-
res, tudo para mostrar a seguran-
ça e confiabilidade das vacinas. 
Os líderes comunitários também 
foram inseridos no processo de 
divulgação do calendário vacinal.

“Durante uma dessas ações, re-
cebemos uma avó com quatro 
crianças. Ao final, com todos eles 
já imunizados, ela se emocionou e 
desabafou afirmando que os qua-
tro netos só têm a ela, que quase 
morreu vítima da Covid. Essa se-
nhora revelou que quando viu 
que a vacina estava indo para as 
escolas, sentiu mais segurança 
em levar as crianças, vencendo o 
medo e superando a desinforma-
ção. Além disso, muitos passaram 
a ir se vacinar porque evitavam as 
unidades de saúde por medo de 
contágio e de se tornar mais uma 
vítima da pandemia”, lembra Ellen 
Nunes Leal, uma das autoras do 
projeto.

“Quebramos o paradigma de abrir 
as escolas para as comunidades, 
para todos os moradores, indo 
além dos estudantes, e isso fez 
uma diferença enorme. Não exis-
tia mais desculpa para as pes-
soas não comparecerem a uma 
dessas unidades perto de suas 
residências”, complementa Zelma 
Pessôa, secretária de Saúde de 
Jaboatão dos Guararapes e uma 
das coautoras do projeto, junto a 
Jeane Torres Tavares e Jullye  Be-
larmino. 

A ideia de levar a imunização até 
onde a população está deu tão 
certo que se tornou permanente, 
percorrendo as escolas estadu-
ais e municipais, com calendários 
mensais e ampliação da oferta 
das opções vacinais, que hoje 
incluem as doses regulares do 
calendário de vacinação, como a 
tríplice e contra a poliomielite, he-
patite e HPV, entre outras. Mais 
de 14 mil doses já foram aplicadas 
em mais de 150 escolas percorri-
das desde o início da execução da 
iniciativa. 

A relevância do projeto foi sele-
cionada e premiada pelo Cosems/
PE e reconhecida no Prêmio Co-
nasems como umas das melho-
res experiências nacionais na 18ª 

Mostra Brasil, Aqui Tem SUS, no 
XXXVII Congresso do Conselho 
Nacional de Secretarias Munici-
pais de Saúde, realizado em julho 
de 2023, em Goiânia-GO. 

Jaboatão dos Guararapes não 
apenas inovou na forma como a 
vacinação é realizada, mas tam-
bém demonstrou como a cola-
boração entre diferentes setores 
pode criar soluções eficazes para 
desafios de saúde pública, garan-
tindo que nenhuma criança ou 
jovem fique desprotegido contra 
doenças evitáveis por vacinas.

Autora: Ellen Nunes Leal. 

Coautoras: Zelma Pessôa,Jeane
Torres Tavares e Jullye  Belarmino.

A equipe foi premiada entre as melhores experiências do país pelo Conasems
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Alívio para dor
Descentralização do serviço de 
fisioterapia melhora  a qualidade 
de vida  de pacientes de Poção,  
no Agreste pernambucano

Elton Guedes de Brito, idealizador do projeto

Imagine acordar todos os dias
com a mesma dor. Aquela que
lhe incomoda demasiado e

que lhe diz sempre que “está ali”.
Agora, imagine que para tratar
essa doença, você ainda precise
enfrentar horas numa estrada
em péssimas condições, esbu-
racada e remendada. Acrescente
uma demora de meses ocasio-
nada – também – pelo aumento
no número de usuários em bus-
ca de tratamentos alternativos
para diminuição de dores crôni-
cas, em especial nesse período
pós-pandêmico.

Esse era o cenário, até junho de
2022, no Centro de Fisioterapia
e Práticas Integrativas Comple-
mentares (PICS) do município
de Poção, a aproximadamente
240 quilômetros do Recife, no
agreste pernambucano. O qua-
dro começou a mudar a partir do
projeto de “Descentralização do
Centro de PICS para a Promoção
de Saúde e Equidade no Muni-
cípio de Poção”, executado pela
secretaria municipal de saúde.

Idealizador da proposta, o fi-
sioterapeuta e especialista em
acupuntura Elton Guedes de Bri-
to reporta que o problema era
que a sede centralizava todo o
atendimento. “E as pessoas dos
distritos de Gravatá dos Gomes
e Pão de Açúcar precisavam se
deslocar até lá, um percurso que
para alguns chegava a mais de
32 quilômetros, ida e volta”, con-
ta.  

 A solução encontrada foi sim-
ples e barata (R$ 20 mil): abrir
uma nova unidade de atendi-
mento na UBS do distrito de
Gravatá dos Gomes, encurtando
a distância principalmente para
a população do vizinho Pão-de-
-Açúcar. Até então, a gestão mu-
nicipal ainda tinha de arcar com
o custo logístico para atender

POÇÃO
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aos pacientes: três carros, mo-
toristas, combustível, manuten-
ção dos veículos, entre outros.
Com o novo serviço implantado,
os resultados e benefícios foram
percebidos quase que imediata-
mente. “Acabou a superlotação
no distrito-sede. As filas – reais e
de espera – praticamente acaba-
ram”, orgulha-se.

O secretário de Saúde de Poção,
José Genailson Batista Bezerra,
adianta que o município já está
se mobilizando para a criação
de um terceiro centro de aten-
dimento – além da sede e o de
Gravatá dos Gomes – um em Pão
de Açúcar, que faz parte do terri-
tório indígena Xukuru de Ororu-
bá, onde estão localizadas oito
aldeias com população que de-
pendia totalmente de transpor-
tes cedidos pela prefeitura para
se locomover. “Dessa forma,
ampliamos o atendimento à po-
pulação que sofre com esse pro-
blema e busca alternativas ao
tratamento puramente à base
de medicamentos”, observa.

EXPERIÊNCIA
O caso de Poção virou uma ex-

periência que foi selecionada
e premiada pelo Cosems/PE,
quando da realização da Mostra
Aqui Tem SUS Pernambuco, du-
rante o XIII Congresso de Secre-
tarias Municipais de Saúde, em
abril último. Além de uma pre-
miação em dinheiro, o trabalho
também representou o estado
durante o XXXVII Congresso do
Conselho Nacional de Secreta-

rias Municipais de Saúde, que
aconteceu em Goiânia, em julho
passado.

Na experiência, Brito explicou
como foi concebida a estratégia
de descentralização relativa a
novos centros de PICS em povo-
ados distantes do território de
Poção. Ele reforça que a inicia-
tiva se mostrou de fundamental
importância para a garantia de
acesso à saúde, equidade para
usuários de difícil acesso, e con-
sequentemente, redução da fila
de espera.

Ele conduziu um estudo que ob-
servou que 40% dos pacientes
atendidos no distrito-sede se
deslocavam de sítios e povoa-
dos com uma distância média
de 35 km, para terem acesso ao
serviço. Foi selecionado, assim,
um grupo de 20 pacientes que
vinham dos povoados de Grava-
tá dos Gomes e Pão de Açúcar.

A segunda etapa do trabalho
aconteceu depois da inaugura-
ção do novo centro de PICS em
Gravatá dos Gomes. Os parti-
cipantes foram transferidos e
submetidos à mesma avaliação
e tratamento. O protocolo foi
realizado pelos fisioterapeutas
de modo individualizado, obe-
decendo à necessidade de cada
paciente.

A experiência constatou ainda
que os pacientes de áreas dis-
tantes, quando atendidos em
Poção, não apresentavam me-
lhoras significativas no aspecto
dor. Os resultados sugeriram que
a implantação do novo centro de
PICs, planejado estrategicamen-
te no povoado de Gravatá dos
Gomes, reverberou significativa-
mente na melhora das queixas.
Além disso, o serviço levou con-
forto aos usuários, zerou a fila
de espera, reduziu significativa-

Ramos, prestes a receber alta após acidente de moto

Fotos: Léo Caldas

Acupuntura: tratamento eficaz
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mente a dependência de medi-
camentos, preveniu acidentes
de trânsito e proporcionou eco-
nomia de dinheiro público para o
transporte desses usuários.

RECONHECIMENTO
A equipe da Secretaria de Saúde
de Poção valoriza – e muito – a
premiação recebida, mas não es-
conde que o orgulho maior é o
reconhecimento da população. A
paciente Cláudia de Vasconcelos
Gomes, que sofre com desvio na
coluna e hérnia de disco, está em
tratamento desde que o serviço
começou. “Antes da acupuntura,
eu vivia em cima de uma cama e
as dores só aliviavam com inje-
ções”, recorda. “Agora, voltei a an-
dar e as dores diminuíram muito, o
que me dá condições de cuidar do
meu filho especial, que tem cinco
anos, e também é paciente aqui”.

Morador do distrito de Pão de
Açúcar, Joceval Ramos da Silva
sofreu um acidente de motoci-
cleta em julho. Fraturou três de-

dos da mão direita, tendo perda
parcial dos movimentos. “Não
conseguia mexer os dedos e ti-
nha muita dor”, recorda. Ele faz
duas seções semanais com vá-
rios equipamentos e com ven-
tosas.  “Já estou quase cem por
cento”, comemora. “Recuperei
as forças nas mãos, que antes
eu não tinha, e devo ter alta em
breve”. Com uma hérnia de dis-
co, sofrendo com artrose e oste-
oporose, e “desgastes nos dois

joelhos”, dona Maria de Fátima
França, que morava em São
Paulo e mudou-se há dois anos,
para o município de Taquaritin-
ga do Norte, distante cerca de
135 quilômetros de Poção, conta
que o tratamento mudou para
melhor a sua vida.

“Estava visitando a cidade e fi-
quei encantada com a qualidade 
do atendimento e decidi fazer mi-
nha fisioterapia aqui”, conta. Ela, 
inicialmente, levava três horas de 
carro no deslocamento de uma 
cidade para outra. “Fiquei tão sa-
tisfeita que acabei comprando um 
terreno e construindo minha casa 
em Poção”. Dona Fátima – como 
prefere ser chamada – conta que 
fazia o tratamento por meio de 
plano de saúde particular, “mas 
não vi necessidade de continuar 
no particular. Os profissionais de 
Poção são maravilhosos”.

Por fim, a manicure Jayne Silva Ca-
valcante relata que devido à sua
profissão, começou a sofrer com
sérios problemas de coluna, com
muitas dores, apesar do uso de
medicação específica. “A minha
postura física enquanto estou fa-
zendo unhas me causa muita dor,
principalmente quando há muita
gente para atender”, explica. “Só
com a fisioterapia é que vim sentir
uma melhora significativa”, conta a
profissional, que já fez 20 sessões.

Maria de Fátima mudou-se para Poção por causa do serviço

Brito, com sua equipe: Geisy Anne e Jaciana Feitosa: reconhecimento
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Capacitar e integrar as equipes 
ligadas à Vigilância em Saúde 
— que envolve quatro áreas de 
atuação: Vigilância em Saúde 
Ambiental, em Saúde do Traba-
lhador, Vigilância Epidemiológica 
e Sanitária —, viabilizando o pla-
nejamento assertivo para cada 
grupo, é um dos desafios do Nú-
cleo de Educação Permanente da 
Secretaria Executiva de Vigilância 
em Saúde do Recife (NEPS SEVS).

A capital pernambucana possui
quatro Vigilâncias em Saúde, no
Nível Central, descentralizadas
para os oito Distritos Sanitários,
que decidem, juntas, sobre o pla-
nejamento, capacitação e melho-
ria do processo de trabalho para
cada uma delas. Os planejamen-
tos são definidos em encontros
regulares entre os Grupos de
Trabalho (GTs), que se reúnem
mensalmente para debates e

para se fazerem ouvidos sobre
as demandas, além do compar-
tilhamento de experiências e ob-
jetivos. Partindo desta escuta, de
acordo com a realidade de cada
vigilância, são traçadas as metas
e os próximos passos para a qua-
lificação dos profissionais, a par-
tir da aprendizagem no trabalho,
onde o aprender é incorporado
ao cotidiano, possibilitando o de-
senvolvimento pessoal e profis-
sional.

Essa estratégia, implantada em 
agosto de 2021, é a base do pro-
jeto recifense selecionado e pre-
miado pelo Cosems/PE e na 18ª 
Mostra Brasil, Aqui tem SUS, do 
XXXVII Congresso Nacional de 
Secretarias Municipais de Saú-
de, realizado no mês de julho, em 
Goiânia-GO. A iniciativa, que rece-
beu o título “Núcleo de Educação 
Permanente: Gestão Participativa 

e Mudanças de Práticas na Vi-
gilância do Recife”, se destacou 
nacionalmente como a melhor ex-
periência pernambucana e foi in-
serida no Projeto “Webdoc Brasil, 
aqui tem SUS”, que ficará registra-
do no site do Conasems e do Mi-
nistério da Saúde.

O início da execução do projeto 
incluiu várias etapas. Entre elas, 
a reunião com os gestores das 
vigilâncias do Nível Central (NC) e 
dos oito Distritos Sanitários (DS) 
para a apresentação da proposta 
e para a definição dos represen-
tantes para compor o Núcleo de 
Educação Permanente em Saúde 
da SEVS. 

Formaram-se, então, os quatro 
Grupos Técnicos (GTs), com qua-
tro profissionais de cada área, três 
dos Distritos Sanitários e um do 
NC, para discutir as propostas de 
Educação Permanente em Saúde 
e o planejamento para 2022, a 
partir do diagnóstico de cada área. 
A fase seguinte compôs o colegia-
do com a participação de todos os 
integrantes dos quatro GTs. 

“O foco do Núcleo de Educação 
Permanente é o planejamen-
to participativo, e isso vai muito 
além de cursos, palestras ou we-
binários. Nosso objetivo é capa-
citar os profissionais para que 
se aprofundem nos processos 
de trabalho, refletindo sobre as 
suas práticas, que estão sempre 
evoluindo. A melhoria do atendi-
mento direto à população é uma 
das consequências dessa capaci-

Educação permanente
Iniciativa recifense foca em decisões em conjunto para a  
capacitação dos profissionais de Vigilância em Saúde

RECIFE

Reuniões entre os GTs possibilitam a construção de novas propostas pedagógicas
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tação contínua”, resume Rosalva 
Raimundo, uma das autoras do 
projeto e coordenadora do NEPS 
SEVS, que complementa: “O foco 
da nossa experiência são os pro-
fissionais. Quando eles são quali-
ficados através do planejamento 
adequado, eles se tornam ainda 
mais motivados e toda a popula-
ção é beneficiada com isso”.

Nessa linha de educação perma-
nente, que tem como exemplo a 
capacitação antirrábica para vigi-
lância ambiental, a proposta pe-
dagógica é construída junto com 
os profissionais, a partir de suas 
necessidades e demandas pela 
prestação do serviço. 

As discussões entre os GTs pos-
sibilitam a integração das vigilân-
cias dentro de uma mesma capaci-
tação. No curso de 40 horas sobre 
as arboviroses, houve necessida-
de de levar o perfil epidemiológico 
(Vigilância Epidemiológica), uso 
correto dos EPIs e mochila (Saú-
de do Trabalhador), Biologia dos 
vetores e o processo de trabalho 

(Vigilância Ambiental). Neste trei-
namento foi demonstrada para 
os profissionais a metodologia 
do laboratório para que os profis-
sionais vissem de perto como é a 
fase final do trabalho iniciado no 
campo pelos agentes de combate 
às endemias. 

“Tudo se baseia nas trocas pre-
senciais durante as reuniões dos 
GTs, e os representantes levam a 
pauta para os profissionais in loco, 
e na reunião seguinte devolvem 
os feedbacks dos profissionais, 
para que o NEPS observe o que 
pode fazer para melhorar de for-
ma contínua”, afirma Rosalva.

GESTÃO PARTICIPATIVA

“Estamos no caminho certo, pois 
a participação ativa dos profissio-
nais tem sido a chave para o NEPS 
SEVS funcionar. Ele tem funcio-
nado como indutor de práticas 
reflexivas sobre os processos de 
trabalho na Vigilância em Saúde 
do Recife, possibilitando a quali-
ficação dos profissionais, mas, ao 

mesmo tempo, o desenvolvimento 
pessoal daqueles que trabalham 
na saúde. Estamos cumprindo 
com o objetivo enquanto estra-
tégia de gestão participativa e de 
transformação de práticas, escu-
tando e envolvendo não apenas 
os gestores, mas, principalmente, 
os trabalhadores”, comemora Ro-
salva.

E as metas de educação perma-
nente não vão parar por aí. A equi-
pe já planeja a apresentação de 
uma nova experiência em anda-
mento: a implementação de trilhas 
de aprendizagem para que os pro-
fissionais da Vigilância Sanitária 
sigam um percurso de evolução 
constante, com eixos de habilida-
des executadas a partir de cursos 
e oficinas. O grupo da experiência 
campeã tem como autoras, além 
de Rosalva, Marcella Abath, Rosi-
meyre Lins e Agatha da Paz.

Autoras: Rosalva Raimundo,  Mar-
cella Abath, Rosimeyre Lins e Aga-
tha da Paz.

Rosalva: “Estamos no caminho certo, a participação ativa dos profissionais tem sido a chave para o NEPS SEVS funcionar
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Omercado de trabalho no
setor informal em Limo-
eiro, no Agreste, apresen-

ta reconhecida vulnerabilidade
da população frente aos riscos
à saúde, aumentando os desa-
fios para a atuação efetiva dos
órgãos governamentais regula-
dores. Entre eles, a Vigilância Sa-
nitária, que fortalece e promove
ações capazes de eliminar, dimi-
nuir e prevenir riscos decorrentes
do meio ambiente e da produ-
ção e manipulação de alimentos.

O projeto desenvolve ações de ca-
ráter educativo, preventivo, nor-
mativo e fiscalizador direciona-
das ao comerciante informal com
orientações sanitárias para mini-
mizar os riscos à saúde nos terri-
tórios do município, averiguando
o nível de conhecimento sobre
o processo de manipulação dos
alimentos e qualificando quem
os manipula através de orienta-
ções nas inspeções de rotina. O
diagnóstico realizado identificou
49 pontos de comércio informal
com atividades neste segmento.
Para alcançar os objetivos deline-
ados, o projeto propôs uma abor-

dagem qualitativa e quantitativa,
no período de novembro de 2021
a janeiro de 2023, onde foi reali-
zado o diagnóstico situacional do
município. De forma sistematiza-
da, foram mapeados os pontos
de comerciantes informais mais
evidenciados pela população.
Elaborou-se, então, um roteiro de
inspeção contendo quatro eixos
norteadores baseados em Boas
Práticas de Fabricação-BPF, con-
forme RDC nº 216 de 15 de se-
tembro de 2004, e criou-se uma
Cartilha de Boas Práticas de Ma-
nipulação de Alimentos e Decla-
ração de Conformidade Sanitária.

Foram realizadas, então, inspe-
ções diurnas e noturnas, quando
os comerciantes aptos recebe-
ram o selo da Vigilância Sanitária
declarando a conformidade para
funcionamento dentro das di-
retrizes exigidas em normas. A
partir da tabulação dos dados,
em 2021, foi observado que 80%
dos comerciantes informais re-
alizavam a manipulação dos
alimentos de forma incorreta.
Entretanto, 80% desconheciam
o processo de manipulação,

preparo, separação/segrega-
ção/acondicionamento. Junto a
isso, 80% não utilizavam EPIs.

Identificou-se também que 40%
dos abordados não utilizavam
água própria para consumo, sen-
do orientados para nova vistoria.
Em 2022, após novas inspeções
realizadas com base nas pen-
dências sanitárias e orientações
anteriores, assim como, dispo-
nibilização do Manual de Boas
Práticas, foi observado que 91,2%
dos comerciantes informais pas-
saram a manipular corretamente
seus alimentos conforme exigên-
cias sanitárias, recebendo, assim,
a Declaração de Conformidade
Sanitária e selagem.

Autora: Gyna Karine Barbosa
Aniceto.

Coautores: Maria Izabel Queiroz
de Aguiar, Laura Maria Vieira dos
Santos, Jacielly Tatiana da Silva
Leocádio, Genilson Lopes da Sil-
va, Carlos Roberto Ferreira Filho,
Adrielle Nunes de Andrade Silva,
Gleydson Ferreira Gomes e Ero-
tilde Rocha Oliveira.

Minimização dos riscos 
sanitários dos comerciantes
Manejo correto dos alimentos promove reflexões sobre o papel
da Vigilância Sanitária no setor informal do trabalho

LIMOEIRO

Equipes observaram que 80% dos comerciantes informais realizavam a manipulação dos alimentos de forma incorreta
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App gerencia vagas canceladas
Desde 2019, os usuários do SUS têm a opção de cancelar 
consultas ou exames previamente agendados de forma 
simples e remota, evitando-se desperdício de recursos

JABOATÃO

Quando uma pessoa não com-
parece à sua consulta sem aviso 
prévio, não apenas prejudica a 
oferta de atendimento aos de-
mais pacientes, mas também gera 
custos e ineficiência nos recursos 
financeiros destinados à saúde. 
As estruturas físicas e os profis-
sionais são mobilizados diaria-
mente para atender à população 
e, quando ocorrem faltas, esses 
recursos são desperdiçados.

Para combater o absenteísmo, 
como é chamado esse fenôme-
no, o município de Jaboatão dos 
Guararapes, na Região Metro-
politana, implementou a estraté-
gia de reaproveitamento das 
vagas resultantes de procedi-
mentos cancelados. Desde 2019, 
os usuários do SUS têm a opção 

de cancelar consultas ou exames 
previamente agendados de for-
ma simples e remota. Essas va-
gas, então, são disponibilizadas 
novamente para outros pacientes 
que necessitam de atendimento.

Dados coletados entre 2019 e 
2023 demonstram que essa me-
dida tem impactado positiva-
mente a eficiência financeira do 
SUS em Jaboatão. O desperdício 
foi reduzido e mais pessoas pu-
deram ser atendidas dentro do 
tempo hábil.

Desde 2017,  um aplicativo tem 
sido utilizado para informar aos 
usuários sobre o status dos pro-
cedimentos em fila de espera. “A 
atualização realizada em 2019 
incluiu a opção de cancelamento 

remoto, fortalecendo ainda mais 
essa estratégia”, observa Nilton 
Rodrigues de Carvalho, um dos 
autores do projeto.

A abordagem inteligente para 
otimizar os recursos financeiros 
no SUS garantiu a Jaboatão ser 
selecionado e premiado pelo 
Cosems/PE e na 18ª Mostra Bra-
sil, Aqui tem SUS, do XXXVII Con-
gresso Nacional de Secretarias 
Municipais de Saúde.

Autores: Nilton Rodrigues de 
Carvalho, Filipe dos Santos San-
tiago, Maria da Conceição Sam-
paio Alves, Maria Maira Ferreira 
Nogueira, Paulo Henrique Lemos, 
José Lucas Costa dos Santos, Ja-
naina Lima dos Santos.
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A busca por atendimento psi-
cológico tem crescido significa-
tivamente nos últimos anos. A 
pandemia agravou ainda mais 
essa demanda, gerando sinto-
mas de ansiedade, esgotamento 
e depressão em grande parte da 
população brasileira. Em meio a 
esse cenário, o Plantão Psicoló-
gico (PP) emergiu como uma al-
ternativa para oferecer suporte 
imediato à população de Suru-
bim, no Agreste pernambucano. 

Localizado na Policlínica Estefâ-
nia Arruda de Farias, o serviço 
ambulatorial de psicologia ado-
tou o suporte imediato em situ-
ações de crise, identificando os 
casos urgentes e encaminhando 
os pacientes para outros suportes 
quando necessário. Tudo sem fi-
las de espera prolongadas. Entre 
os benefícios do PP estão a hu-
manização, ressignificação e fle-
xibilidade. Acolher e auxiliar são 
palavras-chave nesse espaço de 
possibilidades, onde cada pes-
soa encontra apoio para enfren-
tar suas dificuldades emocionais.

Autoria: Flávia Barros. 
Coautoria: Lorrane Firmino.

Saúde
mental
Projeto emergiu
como uma
alternativa para
oferecer suporte
emocional

SURUBIM

OLINDA

Foco nos terreiros
Programa faz busca ativa nos territórios 
para identificar doenças  e fornecer 
tratamentos
A cidade de Olinda, na Região
Metropolitana do Recife, abri-
ga 171 espaços de preservação
de religiões de matriz africana,
segundo pesquisa realizada
pela Secretaria Municipal de
Saúde em 2019. O município,
que tem cerca de 350 mil habi-
tantes, de acordo com o censo
de 2022, tem se destacado na
implementação de políticas pú-
blicas voltadas para a saúde da
população negra. Desde 2001,
a prefeitura vem investindo em
ações para a saúde desse gru-
po populacional, começando
com a Lei Municipal 5.294/99,
que criou o Programa de Doen-
ça Falciforme.

Nos anos seguintes, mais cinco
projetos voltados para a comu-
nidade negra foram desenvol-
vidos pela Secretaria de Saúde
de Olinda. São eles: Coorde-
nadoria de Negros e Negras
(2003); estabelecimento da
Política Municipal de Atenção
à Saúde da População Negra
(2005), adoção da Política Na-
cional de Saúde Integral da Po-

pulação Negra (2009), imple-
mentação da Política Municipal
de Atenção à Saúde da Popu-
lação Negra (2017) e criação do
Grupo de Trabalho (GT) de Saú-
de da População Negra (2018).
Em 2022, suegiu o Programa
Saúde nos Terreiros, realizando
a busca ativa nos territórios do
município a fim de identificar
doenças com características re-
lacionadas a essas comunida-
des.

Nele, diversas ações estão en-
volvidas, como atendimento
médico, encaminhamento para
exames, avaliação nutricional,
testes rápidos para HIV, sífilis
e hepatite B e C, além da afe-
rição de pressão arterial e tes-
tagem de glicemia. Também foi
formado o Grupo de Trabalho
de Saúde da População Negra,
que elaborou uma agenda es-
pecífica para a execução dos
projetos, além da divulgação
das atividades.

Autoras: Carmem Cavalcanti,
Inês Tenório, Gildásio Moura.

Foto: Divulgação
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Cada vez maior, a busca por 
cuidados odontológicos na 
rede pública do Recife fez 

com que a gestão municipal ado-
tasse uma série de medidas para 
aprimorar o atendimento de saú-
de bucal na cidade. O primeiro 
passo foi reconhecer a importân-
cia dos serviços odontológicos 
como parte integrante da atenção 
à saúde da população. A partir daí, 
foram elaboradas pela Central de 
Regulação em Saúde do Recife as 
medidas para tornar equânime, 
integral e qualificado o acesso ao 
atendimento odontológico. 

Entre elas, a publicização do Pro-
tocolo Municipal dos Centros de 
Especialidades Odontológicas 
e o fortalecimento das relações 
entre profissionais e pacientes 
na Rede de Atenção à Saúde. Em 
agosto de 2021, a equipe de ci-
rurgiões-dentistas reguladores 
foi expandida, possibilitando um 

acompanhamento mais eficaz da 
oferta e demanda por consultas e 
procedimentos odontológicos es-
pecializados na rede. Além disso, 
a equipe analisou e resolveu en-
caminhamentos, realizou estudos 
de filas, estabeleceu uma comu-
nicação eficaz com o Telessaúde, 
respondeu a questões da ouvido-
ria e supervisionou residentes.

Como resultado dessas iniciativas, 
a Nota Técnica da Regulação em 
Saúde Bucal do Recife foi elabo-
rada, atualizando o Protocolo dos 
Centros de Especialidades Odon-
tológicas e regulando as nove es-
pecialidades odontológicas ofe-
recidas. Um dos indicadores mais 
impressionantes desse progres-
so foi a redução significativa dos 
tempos de espera entre maio de 
2020 e maio de 2022. 

Especificamente, a espera por 
próteses dentárias caiu em 98,1%, 

odontopediatria em 96,4%, endo-
dontia em 95,7% e cirurgias orais 
de menor porte em 94,8%. Além 
disso, 18 residentes passaram por 
um processo de preceptoria em 
2022.

A experiência no aprimoramento
dos serviços odontológicos foi se-
lecionada pelo Cosems/PE para
participar da 18ª Mostra Brasil,
aqui tem SUS, durante o XXXVII
Congresso do Conselho Nacio-
nal de Secretarias Municipais de
Saúde (Conasems), realizado em
julho de 2023, em Goiânia-GO.

Autores: José  Anderson de Bar-
ros Matos. 
Coautores: Mônica Maria Motta 
dos Reis Marques, Laura Esteves 
Patriota, Suiane Santos Lemos, 
Lucas Alexandre de Morais San-
tos , Patricia Barbosa de Oliveira 
Porto.

Saúde bucal não pode esperar
Tempo de espera  na odontopediatria caiu em 96,4%, endodontia
em 95,7% e cirurgias orais de menor porte em 94,8%

RECIFE

Equipe foi expandida, possibilitando acompanhamento mais eficaz da oferta e demanda por consultas
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Uma solução digital desen-
volvida em parceria pela
Prefeitura do Recife está

transformando o atendimento
na saúde pública da cidade. O
Integra.ai é uma plataforma di-
gital que utiliza a Inteligência
Artificial para otimizar serviços
na rede municipal. Seu objetivo
principal é reduzir as longas fi-
las de espera para consultas e
exames regulados pelo Sistema
Único de Saúde (SUS) por meio
da qualificação da informação e
da integração entre sistemas.

A experiência, selecionada pelo
Cosems/PE, rendeu ao Reci-
fe prêmio na 18ª Mostra Brasil,
Aqui tem SUS, do XXXVII Con-
gresso Nacional de Secretarias
Municipais de Saúde, realizado
no mês de julho, em Goiânia-GO.

Durante as consultas na atenção
primária à saúde, o Integra.ai
oferece suporte inteligente aos
profissionais. A partir de proto-
colos dinâmicos e interativos, a
plataforma busca aprimorar a
qualidade das informações re-
gistradas no Prontuário Eletrô-
nico do Cidadão (PEC) do e-SUS.

Quando necessário, o sistema
auxilia na decisão de encami-
nhamento para consultas espe-
cializadas. Os profissionais têm
acesso ao protocolo de acesso
à especialidade, classificação de

risco e disponibilidade de vagas
no sistema de regulação, tudo
sem sair do Prontuário Eletrôni-
co.

A solicitação de encaminhamen-
to, então, é enviada diretamente
do prontuário, eliminando a ne-
cessidade de papel e interven-
ção manual. A integração entre o
e-SUS e o SISREG, sistemas liga-
dos ao Sistema Único de Saúde,
otimiza o fluxo de informações.

Agilidade na troca de informa-
ções entre equipes é outro pon-
to facilitador do Integra.ai, que
otimiza o acesso a teleintercon-
sultas para os profissionais.

O sistema também incorpora
alertas para preenchimento cor-

reto dos campos relacionados
ao financiamento da atenção
básica (Previne Brasil), atenden-
do às necessidades dos gesto-
res municipais.

Com essa abordagem, busca-se
a redução dos encaminhamen-
tos desnecessários, integrando
sistemas e qualificando infor-
mações; eliminar a burocracia
do papel no processo de enca-
minhamento, com a integração
entre e-SUS e SISREG; e o forta-
lecimento da Rede de Apoio aos
Profissionais, contribuindo para
uma rede mais eficiente e ágil
no atendimento à população.

Autor: Gustavo Godoy.
Coautores: Paula Torres e Ho-
mero Cavalcanti.

Inteligência artificial reduz filas
Integra.ai é uma plataforma digital desenvolvida para  
otimizar atendimento aos serviços de saúde. Agilidade 
na troca de informações entre equipes é outro ponto  
facilitador, que facilita o acesso a teleinterconsultas

RECIFE

Gustavo Sérgio de Godoy Magalhães, autor do projeto, recebe a premiação.

Foto: Allan Barros
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Nascer num corpo em que 
você não se sente repre-
sentado pode trazer, en-

tre outros sentimentos, angús-
tia, tristeza, ansiedade e crise de 
identidade. Este desconforto com 
partes do corpo biológico é uma 
realidade enfrentada, desde a in-
fância, pelas pessoas transgêne-
ras. Isto é, alguém cuja identidade 
de gênero não corresponde ao 
sexo biológico. 

A hormonização, terapia que per-
mite modificações corporais para 
adequar as características bioló-
gicas ao gênero autodeclarado, é 
um dos principais processos para 
a transição de gênero e é garan-
tido na rede pública pelo Sistema 
Único de Saúde (SUS). Homens 
transexuais, travestis e mulhe-
res transexuais frequentemente 
recorrem a esse tratamento para 
alinhar sua aparência física com 
sua identidade de gênero. 

Em Jaboatão dos Guararapes, Re-
gião Metropolitana do Recife, a 
gestão municipal vem investindo 
em ações de saúde voltadas para 
o público transgênero. Entre elas, 

a descentralização da hormoni-
zação, vista como uma das prin-
cipais iniciativas para melhorar a 
qualidade de vida dessa comuni-
dade, prevenindo efeitos adver-
sos à saúde mental e física.  

A medida visa driblar o precon-
ceito sofrido contra esse grupo, 
presente em diversos setores da 
sociedade, o que dificulta, muitas 
vezes, o seu acesso aos serviços 
de saúde básica. As consequên-
cias dessa discriminação podem 
levar as pessoas trans à autome-
dicação, automutilação, ideação 
suicida e até mesmo ao suicídio. 

Para enfrentar esse cenário, o muni-
cípio acredita que é urgente descen-
tralizar o acesso à hormonização na
Atenção Básica (AB). A AB desem-
penha um papel fundamental como
ordenadora da rede de atenção à
saúde e garantir assistência reso-
lutiva durante todo o tratamento é
essencial para melhorar a qualidade
de vida dessas pessoas.

Em agosto de 2020, foi implan-
tado em Jaboatão o Ambulatório 
de Saúde LGBT, que possibilitou a 

oferta da hormonização na cida-
de. Um levantamento com base 
em 272 prontuários permitiu tra-
çar um perfil socioeconômico e 
de saúde das pessoas atendidas, 
possibilitando um melhor direcio-
namento dos serviços a esse pú-
blico. 

A experiência foi selecionada e pre-
miada pelo Cosems/PE e na 18ª Mos-
tra Brasil, Aqui tem SUS, do XXXVII
Congresso Nacional de Secretarias
Municipais de Saúde, realizado no
mês de julho, em Goiânia-GO.

É fundamental continuar avan-
çando na garantia dos direitos e 
no cuidado integral às pessoas 
transgênero. A descentralização 
da hormonização é um passo sig-
nificativo nessa jornada rumo à 
equidade e ao respeito pela diver-
sidade.

Autores: Danilo Martins Roque 
Pereira, Jullye Mary Belarmino, 
Zelma de Fátima Chaves Pessoa, 
Erickson Franklin dos Santos Mi-
randa, Amanda França Pereira, 
Roberta Rayssa Magalhães da 
Silva.

Homens e mulheres trans  
e travestis recorrem à  
hormonização para alinhar 
aparência com identidade 

JABOATÃO

Tratamento é garantido na rede pública pelo SUS

Descentralizar
para superar
o preconceito
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Mais saúde na
palma da mão
A utilização de tecnologias digitais em
saúde no contexto da pós-pandemia de
COVID-19 na Atenção Primária à Saúde

AFOGADOS DA INGAZEIRA 

Oenfrentamento à pan-
demia da Covid-19 forta-
leceu a necessidade de

uma abordagem à saúde por
meio de ferramentas digitais
que promovessem a interação
entre profissionais de saúde e
usuário. O município de Afoga-
dos da Ingazeira-PE, que fica
localizado na microrregião do
Pajeú a 378 km da capital Re-
cife, e que conta com uma po-
pulação de 40.241 habitantes,
encarou esse desafio com a
utilização de um aplicativo. Um
app que possibilita que o gestor
tenha na palma da mão aces-
so a um profissional vinculado
a sua equipe de saúde da fa-
mília, para auxílio e orientação
nas diversas situações, princi-
palmente no monitoramento de
pacientes pós-pandemia.

O aplicativo epYou, criado pela
epHealth em parceria com a
Umane e Artemisia, ampliou
ainda mais a eficácia da Aten-
ção Primária à Saúde (APS) no
município, principalmente nas
ações de vigilância epidemio-
lógica, atuando na identifica-
ção dos casos positivos. A tec-
nologia foi desenvolvida para
auxiliar o trabalho dos agentes

comunitários de saúde (ACS),
proporcionando agilidade no
atendimento, visto que tem
atributos de responsabilidade
territorial e orientação comuni-
tária.

“As novas práticas de cuidado
que emergiram com a pande-
mia revolucionaram a forma
de fazer saúde na direção das
inovações em saúde impulsio-
nadas pela Covid-19.  A pande-
mia foi uma situação crítica e
não desejada na qual as expe-
riências vivenciadas nesse pe-
ríodo oportunizaram a melhoria
de processos e fluxos no uso
de tecnologias de informática
e telecomunicação na saúde”,
observa Maria Isabelle Tenório
Bezerra, autora do projeto.

Segundo ela, a adoção da es-
tratégia foi um facilitador entre
usuário e equipe de saúde da
família, permitindo a redução
da aglomeração de pessoas
nos espaços de saúde. “Além de
agilizar no processo de promo-
ção à saúde, favorecendo a as-
sistência à comunidade que se
encontrava em isolamento do-
miciliar, e que tivesse o aplicati-
vo instalado em seu dispositivo

móvel, apesar da capacidade
tecnológica limitada”, comple-
menta.

Já Renata de Sousa e Silva, co-
-autora, reforça que é de extre-
ma importância oportunizar a
reflexão, encorajar estudos so-
bre a implantação de novas tec-
nologias, bem como buscar usá-
-las da melhor maneira e avaliar
o impacto de sua efetivação nas
práticas dos sistemas de saúde.
“Nesse cenário, as tecnologias
digitais em saúde ganham pro-
tagonismo como ferramentas
facilitadoras colaborando na
precaução do agravamento dos
casos positivos”, enfatiza.

A estratégia de Afogados da
Ingazeira foi selecionada como
um dos trabalhos seleciona-
dos pela Mostra Pernambuco
Aqui Tem SUS e foi apresen-
tada na 18ª Mostra Brasil, Aqui
tem SUS, do XXXVII Congresso
Nacional de Secretarias Munici-
pais de Saúde.

Autora: Maria Isabelle Tenório
Bezerra.
Coautora: Renata de Sousa e
Silva (apresentadora), Luciana
Valquíria Silvino dos Santos e
Robson Rodrigo da Silva Gade-
lha.
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Renata: tecnologias ganham protagonismo
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Oincentivo à formação continuada dos pro-
fissionais de saúde levou o município do
Paulista, na Região Metropolitana do Reci-

fe, a ser selecionado e premiado pelo Cosems/PE
e na 8ª Mostra Brasil, Aqui tem SUS, do XXXVII
Congresso Nacional de Secretarias Municipais de
Saúde, em Goiânia-GO.

A cidade implementou uma medida legal para
incentivar e autorizar horas regulares de estu-
do. Essas horas são destinadas a participação
em congressos, mostras, seminários e atividades
de qualificação, especialização e pós-graduação
para os servidores municipais. A iniciativa da Ges-
tão do Trabalho e Educação na Saúde é baseada
na Política Nacional de Educação Permanente em
Saúde (PNEPS), instituída no ano de 2004, consi-
derada um marco para a formação e o trabalho na
área da saúde no Brasil.

Com essa medida, a gestão municipal busca criar
um dispositivo legal que estimule a qualificação
permanente dos servidores da Secretaria Muni-
cipal de Saúde; fomentar a educação continuada
dos servidores vinculados ao Fundo Municipal de
Saúde do Paulista; valorizar a formação profissio-
nal, estimular a participação ativa dos servidores
em eventos como congressos, seminários e mos-
tras; e incentivar a integração entre ensino e ser-
viço.

Desde 2021, a Secretaria de Saúde acumulou
2.241 requerimentos, demonstrando o interesse
e a busca de profissionais de saúde por qualifi-
cação. A média de 561 profissionais beneficiados
por semestre é um indicador do comprometimen-

to com o desenvolvimento contínuo.

O acolhimento de 3.581 acadêmicos entre 2021 e
2023 reforça o papel do município como um am-
biente propício para a formação e troca de conhe-
cimento. Os protocolos de 2.200 comprovantes
de qualificação/participação em congressos/mos-
tras/seminários e atividades de preceptoria ates-
tam o envolvimento ativo dos profissionais.

A implementação da portaria resultou na maior
aceitação de acadêmicos para preceptoria no ter-
ritório, abrangendo diversas áreas profissionais.
A parceria ampliada com instituições de ensino
superior público e privado fortaleceu ainda mais
essa rede colaborativa.

Os profissionais têm buscado cursos, especializa-
ções, graduações e formações complementares,
enriquecendo suas habilidades e contribuindo
para uma saúde mais qualificada. A digitalização
dos requerimentos desburocratizou o processo,
permitindo que os servidores da Secretaria de
Saúde economizassem tempo e recursos no des-
locamento até a sede.

Com esse conjunto de ações, Paulista já registra
mais de 1.300 profissionais aperfeiçoados e quali-
ficados, mostrando que é possível manter os cam-
pos de estágio ativos, fortalecendo a integração
entre ensino e serviço. A estratégia adotada pela
gestão municipal coloca Paulista no mapa como
um exemplo a ser seguido na área da saúde.

Autora: Juliane Santana.

Incentivo à
formação
continuada
Iniciativa beneficia cerca
de 561 profissionais por
semestre no município

PAULISTA 

Mais de 500 profissionais são beneficiados por semestre
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Estomaterapia
melhora a qualidade
de vida de diabéticos
Dos pacientes avaliados,  80%
apresentaram melhora  significativa em
menos de 90 dias com terapia na pele

Localizado a 88 km do Reci-
fe, o município de Aliança,
na Mata Norte, conta com 13

Unidades de Saúde da Família,
além de um Posto de Apoio para
atender os seus 38 mil habitan-
tes. A experiência demonstrou
os benefícios atingidos com o
uso de tais coberturas por meio
da estomaterapia em pacientes
da rede do SUS, com o acompa-
nhamento das fases das feridas
e o seu tratamento, com olhar es-
pecial aos pacientes diabéticos e
treinamento da equipe de enfer-
magem.

A estomaterapia é a área da saú-
de que busca prevenir a perda
da integridade da pele, voltada
para a assistência e cuidado de
pessoas com estomias e feridas.
Joanna Katarine, autora do pro-
jeto, explica que o estudo focou
nos usuários do SUS atendidos
nas unidades de saúde da famí-
lia do município, portadores de
diabetes mellitus, com a utiliza-
ção das coberturas especiais, nas
indicações e contraindicações de
tratamentos.

Foram avaliados 20 pacientes,
dos quais 80% tiveram uma evo-
lução do seu quadro em um perí-
odo inferior a 90 dias. Como re-

ALIANÇA

sultado, observou-se a redução
do tempo de uso e de trocas de
curativos, menos internações e
otimização do processo de cica-
trização, com a diminuição dos
custos de tratamento e do incô-
modo dos pacientes. “A vivência
nas USF com a aplicação das co-
berturas e boa evolução das feri-
das nos diabéticos foi essencial
para a sua recuperação”, detalha
a autora.

No caso de pacientes com taxas
glicêmicas de difícil controle (dia-
betes metabolicamente descom-
pensada), dieta incorreta e falta
de higienização adequada, os re-
sultados foram atingidos em pe-
ríodos superiores. A autora des-
taca a importância do trabalho
em equipe e do seu comprometi-
mento com a saúde dos pacien-
tes. Ela observa que a equipe de
enfermagem desempenhou um
papel fundamental nesse pro-
cesso, recebendo treinamento
específico para lidar com as fases
das feridas e garantir a melhor
assistência possível. “A qualida-
de de vida desses pacientes me-
lhorou significativamente graças
à abordagem cuidadosa e eficaz
oferecida”, comemora.

Autora: Joanna Katarine.

Terapia
chinesa
A auriculoterapia
tem se mostrado
eficaz no tratamento
de disfunções
físicas, emocionais e
mentais

SURUBIM

Prática é baseada na análise da orelha
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A auriculoterapia, prática basea-
da na medicina tradicional chine-
sa, reconhecida pela Organização 
Mundial da Saúde (OMS), tem ga-
nhado espaço nas unidades bási-
cas de saúde (UBS) do município 
de Surubim, Agreste pernambu-
cano. Desde sua implementação, 
em 2018, até a ampliação para 
todas as 21 unidades, em 2023, 
essa terapia tem se mostrado efi-
caz no tratamento de disfunções 
físicas, emocionais e mentais dos 
pacientes.
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Introduzida na saúde pública de 
Surubim por um enfermeiro que 
atuava numa UBS do município, 
a auriculoterapia é baseada na 
análise da parte externa da ore-
lha, que representa os órgãos do 
corpo humano. A técnica, deriva-
da da acupuntura, utiliza agulhas 
para pressionar os pontos da ore-
lha que representam cada órgão. 
Gradualmente essa terapia com-
plementar foi sendo aderida por 
outras unidades de saúde até se 
expandir para todas as UBSs da 
cidade, tornando-se parte inte-
grante do cuidado primário.

Os resultados dessa prática mo-
tivaram os gestores e profissio-
nais da rede municipal de saúde 
de Surubim, que decidiram pela 
criação do Curso de Formação em 
Auriculoterapia. O objetivo foi re-
latar a experiência da implemen-
tação dessa prática nas UBSs da 
região, avaliando os efeitos na 
comunidade e a capacitação ofe-
recida pela Secretaria de Saúde. 
Participaram do curso gestores, 
profissionais de saúde da APS, 
além dos moradores de Surubim. 
Ao final, foram formados 28 pro-
fissionais da Atenção Básica.

A introdução dessa terapia na 
Atenção Básica levou Surubim a 
ser selecionada e premiada pelo 
Cosems/PE e na 18ª Mostra Bra-
sil, Aqui tem SUS, do XXXVII Con-
gresso Nacional de Secretarias 
Municipais de Saúde. A auriculo-
terapia continua a desempenhar 
um papel vital no bem-estar dos 
surubinenses, oferecendo uma 
abordagem holística e comple-
mentar ao tratamento convencio-
nal.

Autores
Gilsamary de Brito.
Coautores: Eduarda Michele Bar-
bosa da Silva, Maria Clara Pessoa 
de Lima, Thomas Felipe Mariano 
da Silva, Thyago Belo Pedrosa.

A população de São Lourenço da
Mata, na Região Metropolitana
do Recife, precisou encarar os
desafios do isolamento social em
meio à pandemia do coronavírus.
Entre eles, a dificuldade e os ris-
cos de locomoção para a aquisi-
ção de remédios para terapias
crônicas. Em meio a este cená-
rio, a gestão municipal criou um
programa para levar assistência
integral e contínua para o acesso
às medicações controladas, sem
interromper os tratamentos.

O projeto Remédio até Você foi
desenvolvido para atender os
pacientes com abordagem per-
sonalizada: os usuários, princi-
palmente crianças que exigiam
cuidados especiais passaram a
ter sua farmacoterapia avaliada
mensalmente por um farmacêu-
tico, recebendo o quantitativo su-
ficiente de medicação para o mês.
Essa medida foi especialmente
importante durante os picos de

contaminação pelo coronavírus,
quando a equipe do projeto se
responsabilizava por entregar os
medicamentos diretamente nas
residências cadastradas na Cen-
tral de Abastecimento Farmacêu-
tico (CAF) do município.

Hoje, o projeto conta com uma
equipe multiprofissional dedi-
cada a atender não apenas com
medicamentos, mas também
com fórmulas especiais e su-
plementos nutricionais, além de
fraldas infantis e geriátricas, fitas
para monitoramento de glicemia
capilar (HGT) e curativos, aten-
dendo a todas as faixas etárias.
Os protocolos seguem as normas
técnicas municipais que regem o
programa.

Autor: Edgleisson Kennedy do
Nascimento Barbosa.
Coaautores: Otaviano Eduardo
Souza da Silva, Andrea Maria de
Lima Barbosa.

Medicação garantida
Projeto leva assistência contínua
a pacientes com doenças crônicas

SÃO LOURENÇO DA MATA

Equipe do programa responsável por entregar os medicamentos
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Os municípios pernambu-
canos participaram da
Oficina Nacional do Pro-

jeto ImunizaSUS, realizado no
XXXVII Congresso do Conselho
Nacional de Secretarias Munici-
pais de Saúde (Conasems), em
julho, em Goiânia/GO. A inicia-
tiva visou o fortalecimento das
ações de imunização e enfren-
tamento às baixas coberturas
vacinais de todo o país.

“O oficina nacional possibili-
tou dar visibilidade às práticas
realizadas nos territórios e a
troca de experiências, compar-
tilhando os pontos positivos,
desafios e perspectivas futuras
sobre a organização das ações
de imunização, proporcionan-
do o diálogo sobre a trajetória

de construção e melhoria das
coberturas vacinais”, afirma
Gessyanne Paulino, Assesso-
ra Técnica do Cosems/PE, que

atuou como facilitadora do Pro-
jeto ImunizaSUS em Pernam-
buco.

Cada município poderia ins-
crever apenas um trabalho
na plataforma disponibilizada
pelo Conasems. As vagas para
a participação obedeceram à
regra de um trabalho por re-
gião de saúde do país, tota-
lizando 12 para Pernambuco.
No estado, 34 trabalhos foram
inscritos. Todos passaram pela
avaliação de uma banca cons-
tituída pelo Cosems/PE, que
realizou a seleção por região
de saúde para o preenchimen-
to das vagas disponibilizadas
pelo regulamento. A seguir, re-
gistramos os trabalhos apre-
sentados no evento.

Todos pela imunização
Municípios pernambucanos levam 12 trabalhos da Oficina
Nacional do Projeto ImunizaSUS ao Congresso Conasems

Gessyanne Paulino: visibilidade
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Painel de Monitoramento permitiu a análise dos indicadores e busca pelos não vacinados (Foto: Divulgação) 

Monitoramento aumenta 
cobertura vacinal infantil 

Diante da necessidade de
fortalecer as taxas de va-
cinação em crianças me-

nores de um ano, que haviam re-
velado dados insatisfatórios no
Sistema de Informações do Pro-
grama Nacional de Imunizações
(SI-PNI Web), o município de
Riacho das Almas, no Agreste,
implementou uma ferramenta
de monitoramento e busca ativa
vacinal em setembro de 2022.
Denominado “Painel de Moni-
toramento Vacinal”, o programa,
conduzido pela Coordenação
Municipal de Imunizações, teve
como objetivo aprimorar os ser-
viços de saúde e elevar as taxas
de cobertura vacinal, com resul-
tados promissores.

A necessidade de reforçar as
coberturas vacinais tornou-se

ainda mais premente devido à
pandemia de Covid-19 e à pro-
pagação de informações falsas
sobre as vacinas, um cenário
que ameaça a saúde de toda a
população, incluindo as crianças
menores de um ano. Nesse con-
texto, estratégias para manter
as coberturas vacinais em níveis
adequados são cruciais para
controlar doenças evitáveis por
meio da imunização.

O Painel de Monitoramento Va-
cinal de Riacho das Almas, cria-
do em colaboração com as equi-
pes de saúde da família, teve
como objetivo geral monitorar
o cumprimento do esquema va-
cinal das crianças conforme o
Calendário Nacional de Imuniza-
ções. Os objetivos específicos in-
cluíram identificar crianças com

esquemas vacinais em atraso,
realizar busca ativa dos não va-
cinados e aumentar os índices
de cobertura vacinal.

A ferramenta permitiu a análise
detalhada dos indicadores de
cobertura vacinal, que revelou
resultados insatisfatórios no SI-
-PNI Web e no Programa Previne
Brasil. Para atingir os objetivos
de ampliação da cobertura, Ria-
cho das Almas adotou uma pla-
nilha compartilhada digital para
registrar dados como nome, data
de nascimento, número do Car-
tão Nacional de Saúde (CNS) ou
Cadastro de Pessoa Física (CPF),
agente comunitário de saúde
(ACS), imunobiológico adminis-
trado (pentavalente e poliomieli-
te) e data da aplicação, além de
indicar o status vacinal com co-

Programa teve como objetivo geral monitorar vacinação das 
crianças conforme o Calendário Nacional de Imunizações

RIACHO DAS ALMAS
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res: vermelho (vacina em atraso),
laranja (vacina no prazo) e verde
(vacina aplicada).

Essas planilhas foram disponibi-
lizadas às Equipes de Saúde da
Família para registro e acompa-
nhamento dos status vacinais
das crianças em seus respecti-
vos territórios.

A Coordenação Municipal do
Programa Nacional de Imuni-
zações se responsabilizou pela
supervisão mensal, garantindo
o cumprimento dos esquemas e
o registro adequado das vacinas
no sistema E-SUS AB.

A implementação do Painel de
Monitoramento Vacinal revelou
que aproximadamente 73% das
crianças atualizaram a dose va-
cinal da pentavalente e 75% atu-
alizaram a dose da vacina contra
poliomielite no período analisa-
do.

Além disso, houve um aumento
notável na cobertura vacinal em
comparação com o ano anterior,
alcançando 82,47% e 80,17%
para a pentavalente e poliomie-
lite, respectivamente, em 2022,
em contraste com os percentuais
mais baixos de 76,13% e 72,26%
em 2021.

Quando o Painel identificou
atrasos nas vacinas, as equipes
de saúde da família foram aler-
tadas para realizar busca ativa
vacinal e sensibilizar os pais ou
responsáveis sobre a importân-
cia da vacinação em dia.

Autora: Natália dos Santos Sou-
za.

Coautores: Iêda Rodrigues de
Freitas, Eliane Braz, Alyne Fer-
nanda e Gislene Vale.

Estratégias  
interdisciplinares

O município de Custódia, no
Sertão do Moxotó, foi des-
taque pela sua experiência

no enfrentamento da pandemia
de Covid-19 na 18ª Mostra Bra-
sil, Aqui tem SUS e na Oficina
Nacional do Projeto Imunizasus,
promovidas pelo Conselho Na-
cional de Secretarias Municipais
de Saúde (Conasems).

No centro das ações promovidas
pela Secretaria de Saúde de Cus-
tódia estava o desafio de ampliar
a cobertura vacinal durante o ano
de 2020, marcado pelo início da
pandemia. O município, assim
como muitas cidades brasilei-
ras, enfrentou dificuldades para
manter os índices necessários de
cobertura vacinal, incluindo a re-
lutância da população em buscar
as vacinas.

A imunização é uma pedra angu-
lar na prevenção de doenças e re-
presenta uma das intervenções
mais eficazes em saúde pública.
Por isso, fez-se necessário mon-
tar um plano estratégico para
elevar novamente os índices de
vacinação no município. O pro-
grama envolveu uma abordagem
integrada entre os setores pú-
blicos municipais, promovendo
ações interdisciplinares com o
objetivo de aumentar substan-
cialmente a taxa de imunização,

abrangendo tanto as vacinas de
rotina como as relacionadas à
Covid-19.

A implementação desse plano
revelou números positivos, com
melhorias nas taxas de cober-
tura vacinal em Custódia, além
do fortalecimento das ações de
promoção e prevenção da saú-
de no município. Esse resultado,
segundo a gestão municipal,
destaca a importância da cola-
boração entre os setores públi-
cos e a eficácia das estratégias
adotadas para garantir a imuni-
zação da população.

O plano estratégico para am-
pliação da cobertura vacinal em
Custódia foi liderado pela secre-
tária municipal de Saúde, Olga
Maria Pires de Freitas Gois, com
a colaboração da coordenadora
da Atenção Primária, Gesislane
Leandro da Silva, do coordena-
dor do PNI Municipal, André An-
tônio Rodrigues de Souza e da
coordenadora de Planejamento
em Saúde, Palloma Ramalho Si-
mões.

Autores: Palloma Ramalho Si-
mões, Gesislane Leandro da
Silva , André Antônio Rodrigues
de Souza e Olga Maria Pires de
Freitas Gois.

Programa envolveu uma abordagem
integrada entre os setores públicos,
promovendo ações com o objetivo de
aumentar a taxa de imunização

CUSTÓDIA
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Olho nas crianças
O compromisso com a imunização
permitiu que município superasse desafios

INGAZEIRA

Na busca por atingir as me-
tas de coberturas vacinais 
para crianças de 0 a 5 

anos, o município de Ingazeira, no 
Sertão pernambucano, montou 
um plano estratégico e inovador 
que reestruturou o processo de 
trabalho na Atenção Primária à 
Saúde (APS) e provou ser crucial 
para garantir a imunização opor-
tuna e segura.

Reconhecida por seu sucesso em
cumprir as metas de imunização
estabelecidas pelo Ministério da
Saúde, a cidade precisou enca-
rar três desafios críticos: primeiro,
manter altos os índices de cobertu-
ra vacinal; segundo, alcançar todas
as crianças de 0 a 5 anos em tem-
po oportuno; e, por último, resgatar
as crianças das áreas rurais que,
devido à distância do centro, não
vinham sendo vacinadas ou eram
vacinadas fora do prazo correto,

colocando sua saúde em risco.
Para superar esses obstáculos, 
uma mudança no processo de tra-
balho de estratégia de saúde da 
família (ESF) foi essencial. Foram 
adotadas ações de planejamen-
to, avaliação e monitoramento 
sistemático. As crianças foram 
identificadas por faixa etária, lo-
calidade e agente comunitário de 
saúde. Assim, foi possível se esta-
belecer um cronograma de busca 
ativa e, mesmo quando a procura 
não resultava na vinda da criança 
para imunização, a estratégia de 
vacinação em domicílio era im-
plementada. Para isso, a gestão 
organizou e forneceu transporte 
para a equipe chegar até a resi-
dência dos pequenos.

Outra estratégia envolveu a iden-
tificação do prazo de vacinação 
para crianças nas áreas rurais 
mais distantes da cidade e na di-

Fo
to

: V
al

te
r C

am
pa

na
to

/A
gê

nc
ia

 B
ra

si
l 

Gestão organizou e forneceu transporte para as equipes chegarem até a residência das crianças

visa com municípios vizinhos. Isso 
permitiu que as equipes se ante-
cipassem, indo até as casas para 
realizar a vacinação, garantindo 
que as crianças não perdessem o 
prazo.

Além disso, em casos extremos 
de negligência por parte dos pais, 
uma parceria foi estabelecida com 
o Conselho Tutelar para intervir e 
garantir a vacinação das crian-
ças. Graças a esse planejamento 
e ao trabalho das equipes, os re-
sultados positivos na vacinação 
foram alcançados. A mudança no 
processo de trabalho das equipes 
da APS, a dedicação dos agentes 
comunitários de saúde e o apoio 
da gestão municipal foram essen-
ciais para manter as coberturas 
vacinais em níveis excelentes e 
garantir o acesso à saúde.

A combinação de ações planeja-
das e um compromisso coletivo 
com a imunização permitiu que 
Ingazeira superasse desafios ge-
ográficos e garantisse a saúde de 
suas crianças.

Autora:  Edilene Beserra da Silva 
Diniz. 
Coautores:  Ritchele Vieira Melo e 
Fabiana Martins Torres.
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Ações intersetoriais
para superar desafios

O município de Lagoa Gran-
de, no Sertão, tem se des-
tacado no cenário nacional

pelo trabalho no fortalecimento
da imunização da população. Por
meio de ações intersetoriais ao
longo dos anos de 2022 e 2023,
a cidade tem buscado reverter
uma tendência preocupante de
queda na cobertura vacinal, ali-
nhando-se com os desafios en-
frentados em todo o país.

O Projeto ImunizaSUS ganhou
a contribuição da Secretaria de
Saúde do município, que com-
partilhou sua iniciativa de políti-
ca de saúde pública, na qual se
analisou o histórico positivo de
cobertura vacinal até 2020 e os
desafios que surgiram nos anos
seguintes.

Através de ações intersetoriais
nos anos 2022/2023, Estraté-
gias de Fortalecimento da Imu-
nização no Município de Lagoa
Grande-PE foi um trabalho em
conjunto, liderado pela servido-
ra Michelly Bezerra dos Santos
Rabelo, com o apoio do secretá-
rio de Saúde, Ítalo Ferreira dos
Santos, e dos servidores George
Luis do Nascimento Barboza,
Bergson Almeida Pereira e Isa-
bela Gomes de Sá Medeiros.

Diante desses desafios, a coor-
denação do Programa Nacional
de Imunização (PNI) de Lagoa
Grande, em colaboração com ou-
tras coordenações, elaborou um
plano de ação para impulsionar a
cobertura vacinal em 2023. Esse
plano foi compartilhado em um

evento realizado em julho, na ci-
dade de Goiânia, Goiás.

Entre as ações planejadas, des-
tacam-se a intensificação da va-
cinação nas escolas por meio do
Programa Saúde na Escola (PSE),
mutirões de saúde em horários
noturnos e em áreas rurais, bus-
ca ativa em locais de difícil aces-
so, adesão ao Selo Unicef e Bus-
ca Ativa Vacinal (BAV), aquisição
de computadores, capacitação
das equipes de saúde da famí-
lia (ESFs), desenvolvimento de
um instrumento de controle das
vacinas para crianças no ato da
matrícula nas escolas municipais,
qualificação dos profissionais em
dispositivos sociais da rede e a
aquisição de um transporte dedi-
cado ao setor de PNI. Os resulta-

Intensificação da vacinação nas escolas, mutirões noturnos
de saúde e em áreas rurais, busca ativa, capacitação das
ESFs, entre outras, fizeram parte da estratégia

LAGOA GRANDE 

Mutirões de saúde em áreas rurais e a busca ativa em locais de difícil acesso reforçaram ações de imunização realizadas no município (Foto: Divulgação)
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dos dessas ações foram visíveis
já em 2022, ano da implementa-
ção, com melhorias significativas
na cobertura vacinal, especial-
mente a partir do mês de setem-
bro.

Exceto pelas vacinas BCG e hepa-
tite B (menos de 30 dias), as va-
cinas do calendário básico agora
alcançam porcentagens próxi-
mas ao recomendado pelo Minis-
tério da Saúde. Isso tem motiva-
do o município a perseverar nas
atividades e a buscar novas solu-
ções para retornar aos níveis an-
teriores de imunização.

A aplicação do checklist em 
dispositivos da rede oferecerá
oportunidades para monitorar a
situação vacinal do município e
planejar ações além do PSE, vi-
sando atingir o público-alvo. Es-
sas ações, em parceria com as
secretarias de Educação e Assis-
tência Social, estão integradas
ao Plano Municipal da Primeira
Infância, iniciado em junho de
2023.

“O município de Lagoa Grande
assume o compromisso de con-
tinuar fortalecendo suas estraté-
gias de imunização, restaurando
a confiança na vacinação e ga-
rantindo a saúde da população.
As ações intersetoriais e a cola-
boração de todos os envolvidos
são fundamentais nesse proces-
so de reconstrução da cobertura
vacinal e na promoção da saúde
pública”, reforça o secretário Ítalo
Ferreira dos Santos.

Autora: Michelly Bezerra dos
Santos Rabelo.
Coautores: Italo Ferreira dos
Santos, George Luis do Nasci-
mento Barboza, Bergson Almei-
da Pereira e Isabela Gomes de Sá
Medeiros.

Nos últimos anos, o Brasil 
tem enfrentado um cená-
rio desafiador no que diz 

respeito à imunização de sua 
população. A baixa cobertura 
vacinal tem gerado preocupa-
ções de que doenças anterior-
mente controladas possam res-
surgir e afetar a saúde pública. 
Nesse contexto, Rio Formoso, 
município na Mata Sul de Per-
nambuco, com uma população 
de aproximadamente 20 mil 
habitantes, enfrenta desafios 
semelhantes para ampliar a co-
bertura vacinal, especialmente 
em áreas rurais de difícil acesso.

Para aumentar os índices, a
atenção básica de Rio Formoso
adotou uma série de estraté-
gias que acabaramnão só por
elevar os números da vacina-
ção do município, mas alcançar
uma cobertura vacinal de 100%
em suas 10 Unidades Básicas
de Saúde, todas equipadas
com salas de vacinação.

Constantemente são realizadas
ações de imunização e a gestão
tem estabelecido parcerias com
outras secretarias a fim de criar
estratégias eficazes para ele-
var as taxas de vacinação. Uma
dessas parcerias é feita com a
Secretaria de Educação, que
promove o projeto “Saidinha
da Vacina”, permitindo a imuni-
zação de crianças em conjunto
com seus responsáveis, além
de atualizar os cartões de vaci-
nação dos adultos.

Para maximizar o impacto, Rio
Formoso também tem investi-
do em capacitações regulares
para agentes comunitários de
saúde, técnicos de enferma-
gem e enfermeiros. Além disso,
a cidade implementou um pro-
grama de vacinação itinerante,
que vai de porta em porta visi-
tar a população, que participa
ativamente das reuniões do
Conselho Municipal de Saú-
de. Uma das estratégias que
mais se destacam, no entanto,
é a vacinação noturna, que em
sua primeira noite alcançou a
marca de 300 doses aplicadas
no combate à Covid-19. Todas
essas iniciativas são frutos da
identificação prévia dos pro-
blemas e do envolvimento dos
agentes responsáveis pela
execução dessas ações.

Embora Rio Formoso siga re-
alizando esse conjunto de po-
líticas públicas, a gestão mu-
nicipal reconhece que ainda é
preciso mais esforços para al-
cançar as metas de cobertura
vacinal recomendadas. No en-
tanto, o município enfatiza que,
a superação desses desafios é
possível com a colaboração de
todos, incluindo a população.

Autora: Alexandra Sanabio
Amaral Lins.

Município tem
investido em
capacitações
regulares para
agentes, técnicos
de enfermagem e
enfermeiros

RIO FORMOSO

Foco na
atenção
básica
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Unidos pela imunização

No município de Jupi, Ser-
tão de Pernambuco, as
ações estratégicas de

imunização estão desempe-
nhando um papel fundamen-
tal na promoção da saúde da
população, sob a liderança de
equipes multidisciplinares e in-
tersetoriais.

Segundo a Secretaria de Saú-
de, o processo começa com a
coordenação de diversos ór-
gãos, incluindo a Gestão Mu-
nicipal, Atenção Primária de
Saúde, Vigilância em Saúde e
Secretaria de Educação. Essas
equipes planejam e organizam
os pontos estratégicos de vaci-
nação, de acordo com a Políti-
ca Nacional da Atenção Básica
(PNAB), delineando as respon-

sabilidades de cada profissio-
nal envolvido.

Os agentes comunitários de
saúde (ACS) realizam cadas-
tros durante visitas domici-
liares para identificar o pú-
blico-alvo de acordo com o
calendário vacinal. Com base
nas informações coletadas, as
equipes da Atenção Primária
de Saúde (APS) determinam
quais ações precisam ser exe-
cutadas, adaptando-se às par-
ticularidades de cada território
analisado.

Em coletivo, as equipes plane-
jam e executam diversas ações,
como a avaliação dos cartões
de vacinação, busca ativa de
não vacinados, vacinação do-

miciliar para aqueles que não
podem se deslocar, programas
de imunização em escolas e
creches, além de pontos de
apoio em associações e aten-
dimento de saúde porta a por-
ta. Durante essas discussões,
os desafios são identificados
e estratégias são formuladas
para superá-los, tendo como
objetivo principal a imunização
da população para a prevenção
de doenças.

Essas ações, segundo a gestão
municipal, têm trazido resulta-
dos positivos ao município, com
propostas mensais de ações
específicas para cada território.
Metas e prazos são estabeleci-
dos em conformidade com as
necessidades da comunidade,

Profissionais da saúde municipal somam forças para vencer
a resistência de algumas mães à vacinação, a propagação de
notícias falsas e dificuldades de acesso

JUPI

Mudança no processo de trabalho, dedicação e apoio foram essenciais para coberturas vacinais (Foto: Divulgação)
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Fortalecimento 
do PNI vira o jogo

Localizado no Agreste Seten-
trional de Pernambuco, o
município de Limoeiro preci-

sou adotar uma série de medidas
para reverter a baixa na cober-
tura vacinal infantil na região. A
necessidade de se adotar uma
estratégia para aumentar os índi-
ces foi corroborada pelo Progra-
ma Nacional de Imunização (PNI),
política do Sistema Único de Saú-
de encarregada de fornecer à po-
pulação, entre outros serviços, o
acesso gratuito às vacinas.

Apesar de o município conduzir
a atenção básica, considerada
o ponto de partida do Sistema
Único de Saúde (SUS), como sua
espinha dorsal, ainda havia difi-
culdades no acesso das crianças
a esse serviço, que é fundamen-
tal para a manutenção da saúde
pública.

Ao todo, Limoeiro mantinha 21
Equipes de Saúde da Família
distribuídas em três territórios,
19 Unidades Básicas de Saúde
e, em cada uma delas, uma sala
de vacinação funcionando de se-
gunda a sexta-feira em horário
comercial. Para mudar o quadro
e ampliar a cobertura vacinal, o
município implementou uma sé-
rie de estratégias. Desde agosto
de 2022 ocorrem mensalmente
três encontros entre a coordena-
ção do PNI e as técnicas de enfer-
magem da rede de saúde muni-
cipal. Durante essas reuniões são

realizadas correções e inclusões
de doses no sistema de informa-
ção. Além disso, os profissionais
de saúde vinculam os usuários
às unidades básicas de saúde e
identificam crianças com doses
atrasadas, realizando busca ati-
va e vacinação em domicílio em
coordenação com agentes comu-
nitários de saúde.

Esse plano mostrou resultados
positivos, com um aumento nas
coberturas vacinais de dezembro
de 2021 a dezembro de 2022. A
cobertura da tríplice viral D1, por
exemplo, aumentou de 88,02%
para 105,28%. Essas melhorias
destacam a importância da con-
tinuidade das estratégias para
atingir e manter as coberturas
preconizadas pelo Ministério da
Saúde, que são de 95%.

Embora os desafios persistam, a
confiança está na atenção bási-
ca, que atua como coordenadora
desse processo, e na colaboração
coletiva para enfrentar os obstá-
culos críticos. Com essas estraté-
gias, Limoeiro segue avançando
em direção a um futuro com mais
saúde para suas crianças.

Autora: Paula Karine Ferreira
Aragão.

Coautores: Thaynara Fernanda
Soares da Silva, Emmanuela Ke-
thully Mota dos Santos e Paloma
Sonally da Cunha Pedrosa.

Para aumentar a cobertura, município
implementou uma série de ações como
a ampliação de encontros técnicos

LIMOEIROpriorizando especialmente as
populações de difícil acesso.

Além da imunização, também
se enfatiza a promoção da saú-
de, educando a população so-
bre a importância de manter a
caderneta de vacinação atuali-
zada e desmentindo informa-
ções falsas.

Com essas ações, Jupi tem con-
seguido atingir as metas es-
tabelecidas pelo Ministério da
Saúde e mantido uma cobertu-
ra vacinal homogênea.

No início de cada ano, uma
reunião envolvendo equipes
multiprofissionais e interseto-
riais, além de representantes
das Unidades Básicas de Saú-
de (UBS) e Agentes Comunitá-
rios de Saúde, é realizada para
planejar as ações estratégicas
ao longo do ano, sempre con-
siderando as características do
território e o tamanho da popu-
lação.

Desafios como a resistência de
algumas mães à vacinação, a
propagação de notícias falsas
relacionadas às vacinas e as
reações adversas são enfren-
tados. Além disso, a população
de difícil acesso representa um
desafio adicional. No entanto,
a gestão considera que a for-
ça do trabalho em equipe é um
elemento essencial para supe-
rar esses obstáculos.

Para a secretaria municipal de
saúde, o sucesso dessas ações
é resultado de um esforço con-
junto, da colaboração entre
diferentes áreas da adminis-
tração pública e da busca cons-
tante por aprimoramento.

Autoras: Flávio Quintino, Ja-
nielle Carla e kessy Melo.
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Vacinação itinerante
amplia cobertura

Para reverter a queda na va-
cinação das doses de refor-
ço contra o coronavírus, a

cidade de Bodocó, no Sertão, pre-
cisou criar uma ação para facilitar
o acesso da população aos imu-
nizantes. O Carro da Vacina foi a
estratégia adotada pela gestão
municipal para ampliar a cober-
tura vacinal e reduzir o número
de casos de Covid-19 na região.

“Com a ação itinerante, além de
facilitar o acesso, diminuíram-se
as barreiras que impediam uma
aceitação mais ampla das va-
cinas pela população”, afirma a
secretária de Saúde do Municí-
pio Lidiane Nobre. Ao invés de se
deslocarem até as unidades de
saúde, os moradores só precisa-
vam ir até a calçada de suas ca-
sas, apresentar o cartão do SUS
ou o CPF e a carteira de vacina-
ção. O Carro da Vacina percorria
as ruas da cidade durante a tar-
de, acompanhado por veículos
de som que convocavam a popu-
lação.

Segundo a gestão municipal,
7.844 pessoas foram imunizadas
ao final da ação. Quando o Car-
ro da Vacina começou a circular,
apenas 1.113 moradores haviam

sido vacinados. No total, quase 9
mil cidadãos foram beneficiados
com a iniciativa.

Essa estratégia demonstrou que,
ao tornar a vacinação mais aces-
sível, a adesão da população au-
mentou substancialmente. “Por
isso, não basta apenas disponi-
bilizar os imunizantes nas uni-
dades de saúde, é preciso criar
campanhas de motivação e cons-
cientização sobre a importância
das vacinas. Ações como o Carro
da Vacina se mostram altamen-
te eficazes ao facilitar o acesso e
tornar a vacinação um ato mais
atraente”, avalia a secretária.

Diante do resultado do programa,
Bodocó planeja aprimorar essa
abordagem e utilizá-la como
meio de ampliar, ainda mais, a
cobertura vacinal no município.
A experiência, de acordo com a
gestão municipal, demonstra que
a inovação e a adaptação foram
fundamentais no enfrentamento
da pandemia, com destaque para
a colaboração entre autoridades
de saúde e a comunidade a fim
superar os desafios da Covid-19.

Autora: Suelem Pamela da Silva.
Coautora: Lidiane Leite Nobre.

O Carro da Vacina foi a estratégia
adotada pela gestão municipal para
ampliar a cobertura vacinal e reduzir o
número de casos de Covid-19 na região

BODOCÓ

Caravana
encurta
distâncias
no Sertão
A iniciativa contou 
com participação 
de todas equipes 
de saúde da  
família e cobriu 
não apenas as  
vacinas de rotina,  
mas também as 
contra a Covid-19

MIRANDIBA

No município de Mirandiba, no 
Sertão de Pernambuco, a gestão 
municipal adotou uma estraté-
gia de imunização em resposta 
ao cenário crítico da pandemia 
de Covid-19. Com as vacinas de 
rotina ficando esquecidas nas 
Unidades de Saúde da Família, 
muitas crianças acabaram com os 
cartões de vacinação atrasados. 
Para mudar o cenário, foi neces-
sário criar uma solução que levas-
se as vacinas até as pessoas, par-
ticularmente a crianças e idosos. 

A resposta a essa demanda foi a 
“Caravana da Vacinação”. A inicia-
tiva contou com a participação de 
todas as equipes de saúde da fa-
mília e incluiu as vacinas de rotina e 
contra a Covid-19. O projeto come-
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Para garantir a campanha de
vacinação contra Covid-19,
iniciada em janeiro de 2021,

o município de Ferreiros, na Zona
da Mata Norte pernambucana,
precisou também enfrentar a
redução na procura por imuni-
zantes de rotina, que acabou
por diminuir a cobertura vacinal
na região. O quadro era preocu-
pante, uma vez que a imuniza-
ção é essencial para proteger a
população por meio da preven-
ção dessas e de outras doenças.

Para reverter a baixa vacina-
ção, a rede de saúde municipal
precisou adotar uma série de
estratégias, entre elas a quali-
ficação dos profissionais e cor-
reção de informações. Foi im-
plantado ainda um sistema de
monitoramento dos indicadores
do Pagamento por Desempenho

do Previne Brasil, identificando
crianças com atraso vacinal e
corrigindo os registros inconsis-
tentes. Também fizeram parte
das estratégias ações educativas
entre a população e as equipes
de saúde. Uma busca ativa foi
realizada para atualizar as cader-
netas de vacinação das crianças.

A vigilância contínua das cober-
turas vacinais, relatórios sema-
nais e ampliação dos pontos de
vacinação foram fundamentais
para melhorar o acesso e elevar a
cobertura vacinal. Mutirões de va-
cinação em locais estratégicos na
cidade também contribuíram
para o sucesso das ações.

Autores: Ivete Luna de Lacerda 
Correia, Marta Bernardino da Sil-
va, Morgana Paz de Freitas Xavier.
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Crianças e idosos como foco principal

çou com uma campanha de cons-
cientização que utilizou carros de 
som e redes sociais para informar, 
convidar e alertar a população so-
bre a importância da imunização.

As equipes de saúde visitaram 
todos os bairros e distritos do 
município. O resultado, de acordo 
com a gestão, foi uma significati-
va melhoria na cobertura vacinal 
através de uma estratégia eficaz. 
Para a Secretaria de Saúde de
Mirandiba, essa iniciativa é um 
exemplo de como a mobilização 
das comunidades e a adaptação a 
desafios de saúde pública podem 
garantir a imunização de todos, 
mantendo a população mais se-
gura em tempos de pandemia e 
fora dela.

Autores:
Maria do Socorro Gomes de Sá.
Coautores: Emanuela Nunes 
Valões e Thâmara Cantarelli de 
Carvalho Torres.

Estratégias para
superar queda na
cobertura vacinal
Para reverter a baixa, município investiu
em qualificação, busca ativa e implantou
sistema de monitoramento

FERREIROS

Crianças de Ferreiros aguardam vacinação (Foto: Divulgação)
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Saúde e Educação juntas
na cobertura vacinal
Matrícula de alunos na Educação Infantil em 2023 só com
apresentação da declaração de vacinação atualizada

SERRA TALHADA

No município de Serra Talha-
da, Sertão pernambucano, 
uma colaboração entre as 

secretarias de Saúde e Educação 
tem gerado resultados positivos 
no combate a doenças imunopre-
veníveis. Para a gestão municipal, 
a experiência se destaca como um 
exemplo de como a coordenação 
entre diferentes setores governa-
mentais pode aprimorar significa-
tivamente a saúde pública.

Com 55 escolas municipais, a ma-
trícula de alunos na Educação In-
fantil de Serra Talhada, em 2023, 
estava condicionada à apresen-
tação da declaração de vacina-
ção atualizada. Essa medida, cujo 
objetivo era estimular os pais e 
responsáveis a manterem o ca-
lendário de imunizações de suas 
crianças em dia, é um exemplo de 
como a educação pode atuar na 
promoção da saúde.

A gestão municipal analisou os 
dados referentes às coberturas 
vacinais de 2022 e 2023 a partir 
do Sistema de Informação do Pro-
grama Nacional de Imunizações 
na Web (SIPNIWEB), Programa 
de Educação em Saúde Coletiva 
(PEC) e Sistema de Informação em 
Saúde da Atenção Básica (SISAB). 
Serra Talhada dispõe de 24 salas 
de vacina. Em uma única sala, fo-
ram registradas a realização de 
2.000 declarações direcionadas 
ao público de pré-escolar até o 
ensino fundamental nos meses 
de janeiro e fevereiro deste ano.

Neste mesmo período de 2022, 
um total de 6.329 doses foram 
administradas. No mesmo perío-
do de 2023, esse número saltou 
para 8.428 doses, representando 
um aumento de 24,91%, ou seja, 
2.099 doses a mais. Segundo 
a Secretaria de Saúde, esse au-
mento expressivo nas coberturas 

vacinais demonstra o impacto po-
sitivo da declaração de vacinação 
no momento da matrícula escolar.

Para a gestão municipal, a parce-
ria entre as secretarias de Saúde 
e Educação em Serra Talhada tem 
se mostrado eficaz na promoção 
da saúde pública. A estratégia de 
vincular a matrícula escolar à si-
tuação vacinal dos alunos contri-
buiu para o aumento expressivo 
nas coberturas vacinais em 2023. 
Isso não apenas fortalece a imuni-
zação das crianças, mas também 
destaca o papel crucial da colabo-
ração entre diferentes setores do 
governo na melhoria da saúde da 
população.

Autora: Cibelly de Souza Bran-
dão.

Coautores: Lisbeth Rosa de Sou-
za Lima, Clarissa Novaes Valguei-
ro Barros e Gabriel Jovino N. Silva.

Com 55 escolas  municipais,
a  matrícula de alunos na
Educação Infantil de Serra
Talhada,  em 2023, estava
condicionada à  apresentação
da declaração de  vacinação
atualizada (Foto: Igor LLuigii)
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Pernambuco é constituído por 
184 municípios e o Distrito 
Estadual de Fernando de 

Noronha, dividido em 12 Regiões 
de Saúde distribuídas em quatro 
Macrorregiões. A partir de 2017, 
a estratégia Apoiador Conasems/
Cosems-PE foi implantada e atu-
almente é composta pela coorde-
nadora, facilitadora e cinco apoia-
dores que participam ativamente 
dos fóruns de governança regio-
nais. 

Em reuniões de planejamento 
deste grupo foram identificadas 
trocas constantes de gestores, 
falta de quórum em reuniões da 
Comissão Intergestores Regional 
(CIR), além de pautas frágeis com 
poucas indicações municipais e 
ausência de espaços regionais 
para articulações do ente munici-
pal. 

O estudo, de caráter regional, 
teve como foco também as reu-
niões de Câmaras Técnicas das 
CIR (CT-CIR), reuniões Pré-CIR Co-
sems/PE e a discreta participação 
de gestores nesses colegiados de 
discussão e pactuação. 

Diante disto, foi identificada a
necessidade de traçar o per-
fil dos secretários e secretárias
municipais de Saúde de Per-
nambuco e sua atuação nesses
espaços de governança do SUS
para melhor direcionamento das
atividades e possíveis interven-
ções do Cosems/PE para mobili-
zar agendas políticas mais parti-

cipativas e eficazes nos espaços
de gestão regional.

Para traçar este perfil e atuação 
dos secretários municipais de 
Saúde nos espaços de governan-
ça regionais do SUS de Pernam-
buco, foram levantados dados do 
ano de 2022 e do 1º quadrimestre 
de 2023. Foi realizado também 
um levantamento de informações 
com um recorte em fevereiro e 
março de 2023 sobre gênero, fai-
xa etária, grau de instrução, expe-
riência profissional em gestão e 
área de formação. Além disto, foi 
identificado o número de troca de 
secretários e a sua  participação 
nos espaços de governança re-
gional. Também foram relaciona-
das a ocorrência de reuniões CT-
-CIR e reuniões Pré-CIR Cosems. 

“Fizemos um levantamento ba-
seado nas comprovações na sé-
rie histórica do desempenho dos 

gestores municipais de saúde 
em suas agendas ordinárias e 
extraordinárias no ano de 2022 
e 1º quadrimestre de 2023, por 
meio de Relatórios de Atividades 
Mensais dos Apoiadores e aces-
so à planilha Estratégia Apoiador 
Cosems (EAC) de monitoramen-
to, com informações atualizadas 
mensalmente e preenchimento 
dos quesitos, sobre troca de se-
cretários municipais de Saúde e 
sua participação e de apoiadores 
na CIR, ocorrência da CIR e ocor-
rência da CT-CIR”, explica Lucia 
Giesta, Apoiadora e Facilitadora 
da Rede Colaborativa de Apoio 
Conasems/Cosems, que apresen-
tou o projeto.

Para o desenho do perfil, foi ela-
borado pelos apoiadores um 
questionário no Google Forms 
com sete questões: nome, muni-
cípio, faixa etária, grau de instru-
ção, formação profissional, pós 

Quem são nossos secretários
Mulheres formam maioria entre gestores do SUS. Têm de 31 a
40 anos, curso superior completo, boa parte na área da saúde

COSEMS/PE

Lucia Giesta: levantamento baseado na série histórica do desempenho

Fotos: Acervo/Cosems/PE
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graduação e tempo de atua-
ção como secretário municipal 
de Saúde. A identificação por 
sexo foi feita por meio de pla-
nilha de cadastro de gestores 
municipais de saúde atualiza-
da rotineiramente a partir da 
nomeação do secretário.

A pesquisa foi exitosa, com 
a resposta de 183 gestores 
(98,9%), sendo 117 (63,6%) do 
sexo feminino e 67 (36,4%) do 
sexo masculino. Com relação 
à faixa etária, 13 (7,1%) estão 
abaixo de 30 anos, 72 (39,3%) 
estão entre 31 a 40 anos, 59 
(32,2%) entre 41 a 50 anos, 28 
(15,3%) na faixa etária entre 51 
a 60 anos e 11 (6,0%) acima de 
61 anos. 

Sobre o grau de instrução, 164 
(89,6%) possuem curso supe-
rior, sendo 114 (62,3%) na área 
de concentração da saúde. Os 
que possuem pós-graduação 
correspondem a 136 (74,3%). 
Sobre a experiência no car-
go de secretário municipal de 
Saúde, 30 (16,4%) possuem 
menos de um ano de expe-
riência, 96 (52,5%) entre 1 a 
5 anos, 42 (23%) entre 6 e 10 
anos, 12 (6,5%) entre 11 e 20 
anos, e três (1,6%) acima de 
20 anos de experiência nessa 
função. No que tange à traje-
tória profissional, a enferma-
gem é a profissão predomi-
nante entre os gestores do 
SUS (35%). 

Em 2022 foram registra-
das 42 trocas de secretários, 
sendo o maior número na III e 
IV Região de Saúde (Palmares e 
Caruaru), com nove trocas cada. 
Analisando por macrorregiões, as 
trocas ocorreram em maior núme-
ro na I Macrorregião, com 19 tro-
cas, e o menor número de trocas 
na IV macrorregião, com apenas 
quatro trocas no ano. Já em 2023, 

de janeiro a abril de 2023, houve 
16 substituições de secretários. 

O trabalho apresentado levan-
tou algumas variações regionais 
e a respectiva consolidação por 
macrorregiões com finalidade de 
caracterizar o perfil dos gestores, 
acompanhamento e tomadas de 
decisões pelo Cosems/PE. 

O perfil dos gestores do 
SUS em Pernambuco mos-
trou que a maioria é de mu-
lheres com faixa etária de 
31 a 40 anos; curso superior 
completo; a maioria na área 
de concentração da saúde, 
especialmente enferma-
gem; e expressivo percen-
tual de pós-graduados; e 
experiência de um a cinco 
anos de atividade na fun-
ção de secretário municipal 
de Saúde. 

A alta rotatividade de secre-
tários de Saúde durante a 
gestão fragiliza a continui-
dade do processo de tra-
balho nos municípios e as 
agendas políticas voltadas 
para a CT-CIR, CIR e Pré-CIR 
Cosems; destacando a im-
portância de qualificá-los 
permanentemente, visando 
o fortalecimento dos espa-
ços de gestão regional. 

Os dados da pesquisa têm 
por objetivo subsidiar rela-
tórios para ações estratégi-
cas a serem acrescentadas 
no Planejamento Anual do 
Cosems/PE, tendo como 
encaminhamento a apre-
sentação e discussão dos 
dados à equipe e toda a 
diretoria, com o objetivo de 
fornecer informações rele-
vantes para o aperfeiçoa-
mento das atribuições dos 
diretores e percepções so-
bre avanços e desafios nas 
regiões.

*O trabalho foi realizado pela 
equipe do Apoio Conasems-Co-
sems/PE. A apresentação foi feita 
por Lucia Giesta e os coautores 
foram Camila Sihler, Ernani Miran-
da,  Fatima Lopes, Janaína Diniz e 
Michelly Vieira.

SECRETÁRIOS (AS) MUNICIPAIS

Homens Mulheres
36,4% 63,6%

GRAU DE INSTRUÇÃO

FAIXA ETÁRIA

CURSO SUPERIOR
164 (89,6%)
PÓS-GRADUAÇÃO
136 (74,3%)

Sendo 114 (62,3%) na área da saúde

Abaixo de 30 anos
31 a 40 anos,
41 a 50 anos 
51 a 60 anos

Acima de 61 anos

       7,1%
                                 39,3% 
                              32,2% 
               15,3% 
      6,0% 

TEMPO NO CARGO

Menos de um ano
De 1 a 5 anos

De 6 a 10 anos
De 11 a 20 anos

Mais de 20 anos

             16,4%
                                 52,5% 
                 23% 
       6,5% 
   1,6% 
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Qual é o SUS que nós queremos?

Temos o maior sistema uni-
versal de saúde do mundo, 
o nosso SUS, mas ao longo 

dos seus 35 anos, algumas per-
guntas continuam sem respos-
tas, e uma delas é qual é o que 
SUS nós queremos? 

A prioridade política, o financia-
mento, as necessidades de saúde 
e o uso da tecnologia, com certe-
za são fatores que influenciarão 
o curso que a saúde pública bra-
sileira tomará nos próximos anos. 
De tempos em tempos, o SUS 
tem recebido investidas de fragi-
lização, a abertura para o capital 
estrangeiro é uma delas, e mais recentemente e 
ainda em curso, a tentativa de extinção funcional da 
Hemobrás com a PEC do Plasma. 

Do ponto de vista de financiamento, temos viven-
ciado o dilema do terço invertido na composição 
dos gastos públicos, onde o ente que arrecada dois 
terços, custeia um terço, e os entes que arrecadam 
1 terço, custeiam 2 terços da despesa, e isso tem 
piorado o cenário de subfinanciamento da saúde 
pública, colocando os municípios a investirem em 
média 24%, quando sua responsabilidade constitu-
cional é de 15%. 
O aumento do custo saúde, agravado pela pande-
mia da COVID19, associado a esse quadro de sub-
financiamento, tem comprometido cada vez mais 
a sustentabilidade financeira do SUS, acrescenta-
do de vetores de força como a judicialização e as 
emendas parlamentares, que na maioria das vezes 
tem desorganizado a rede de atenção à saúde. 

Além do financiamento, dentre os desafios para o 
futuro da saúde pública no nosso país, está a im-
plementação do planejamento regional integrado, 
construído de forma participativa, reconhecendo os 

pontos de atenção e a necessida-
de de saúde do território e consi-
derando uma atenção básica for-
talecida. 
O processo de formação profis-
sional, muitas vezes distantes 
das necessidades do SUS tem 
sido um dificultador de grande re-
levância para uma atenção básica 
resolutiva, por isso a utilização da 
tecnologia para ampliação, qua-
lificação e facilitação do acesso, 
como o telessaúde, principalmen-
te em locais de difícil provimento 
de profissionais especialistas tem 
sido cada vez mais necessária. 

A transformação de todos os nossos dados em in-
formação para auxiliar na tomada de decisão da 
gestão, é um outro grande desafio, assim como a 
utilização das mais de 48 mil unidades básicas de 
saúde como lócus de formação utilizando a tecnolo-
gia do Canal Mais CONASEMS no processo de edu-
cação permanente das equipes. 

A saúde pública universal nos moldes em que idea-
lizamos na sua criação, depende do nosso reconhe-
cimento de que o movimento de um SUS garantido 
e fortalecido é suprapartidário. Não basta manifes-
tações de defesa do sistema, nas quais esses “de-
fensores” se resguardam em plano de saúde priva-
do por não confiar no SUS. Temos que, enquanto 
população brasileira, reconhecer o SUS como uma 
conquista, e de fato um patrimônio do povo brasi-
leiro, e assim termos a sensação de pertencimento. 

Para que possamos ter um futuro promissor e ga-
rantir a sustentabilidade da nossa saúde pública em 
todos os aspectos, sejam eles políticos, financeiros 
ou como patrimônio do povo, precisamos acreditar 
em um SUS garantido e fortalecido, e nós acredita-
mos no SUS.

*Presidente do Conselho Nacional de Secretarias Municipais de Saúde – CONASEMS

Hisham Mohamad Hamida*

ARTIGO
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